
OaotoR declara: I dirtlário Dlcional do PIB, não homologará'. �•. decisão
da executiva catarinense.

'

Srrá . reestrutvramr o . partido �
..•es·ltl�t8dD..

'RIO, 2 (V.A.) - o sr, Mi-j As reestruturacões no ·PTB secções do pai-tido de vários co d'e- Souza Neves e Octà�- '0 repcrter faz sentir. os
I
Santa Catarina. Adnllto a­

nistl;o Dantoh Coelho, Pre- Coube a este
�

repórter in- Estados. Em relacão a San- cilio Nascim'éllto - disse, ·salutal·ew_,.óbjetívos Qu�}e� l"Penas, ne _ca�o, um simpl�fi
sidente' do PTB, falando. ao I dagar do ministro do 'I'raba- tal Catarina, e n� que diz inicialmente, o presidente ��l'am .aqueJ�s d7�\lt�do�".�! err?; _I�.�a�l�, a t;ndel�CJa
<!� JO,R�AI/'; na

.. ;s.egl�nd.a-llho _

elas providencias 'da di- respeito ao ato da �xecutiva do PTB.: CI.lVel'gl.r da Executiva
- aso' d.a dIreç�'o .ce�tr�) .e,no s�ll­

feira ultima, abordou Q. ç,a::, reçao central do �PTB no local que expulsou três -.0 Diretório Nacional .sinaturn de :lm do�ume�to I
tide �� :,�':lt�I dlvelgencws

so de Santa Catarina, como sentido de solucionar �s. di- deputados � srs. Volney não homologará a medida empI:e�tando ll'.l·est!lta e m-I e con�ti�u>lçao de correntes
se vê a' seguÍl':. .

I vergencias existentes nas Oollaço d� Of íveira, Francis- da expulsão. �On(hClOnal sO�ldal"1edade ao II a.utonomlstas
dentro do par-

."._ • �·_ �-.;.--.-.- ••••• -- -..- �_. · _ _w-.......-.I'.l'J".I'.h.w __ """"- WJ".I"o.._ .i" governador e a UDN·_ ob- tido. .'

tendo o ministro a seguinte .

- Nesse ·caso - torna ()

O TEMPO resposta: reportes - a reestruturação
- •

do partide no .Estado não

-.Não creio que ninguem seri,a .�. s;olu(}3.o?
,

pratiq�Hi,- '·.c(ms<::jél1temente. -

.

Vqcê interpretou fiel.
atos de' mal(fad�Pol� conse-" mente '0 meu pensamento -
guinte; acredite smceramen> I'�-�spond(o inini�b·Q·._:__ pode
te nas boas illtep:çó.!i)s . dps: �esrho-fm�{n.ciat que 'a �ees·
dirigentes do' .partfdo êm" 1fi·(Itllr�ção. 'vi�4í. "

.. ' ..

.;�._..y.J'...............,..:..._.....N......,.;,;...,..............;.......;,.·.·.................·----_·._·J

Previsão do tempo, até 14
horas do dia 3.

-

Tempo em gera! ínstavel

Da �anci\'da pessedíste .ua
�ssembléia" Legislajiva
° deputado Oscar na No- catarinense, haverá ainda a

.

va encaminhou á Mesa, as oportunidade de cooperar;
seguintes indicações: com o Poder Federal, ora

INDICACÃO entregue à clarividencia dÓ
Indicamos que o Govêrno grande Presidente Getúlio

do Estado inclúa no plano Var�as,_na abertura de vias
'rodoviário estadual, para de penetração e acesso. às

: construção imediata, a .es- zonas ",fl'ónteiriças da 'nossa

"trada de 'rodagem que, par- querida Pátria.
J;tIO,·2 (V.A,) - 'I'oman- i.discu rso está em perfeita Ao viee-presidenjê do f. S. D., sr. Cirilo tindo da sede do. Município Sala das Sessões, em 3'0

do eonhecimento da notícia consonância com as pala- Júnior, ó sr, Getúlio Vargas enviou o seguinte de Joaçaba, passa pelos dis- de 'abril de 1951.
iJuQlicada por um vespertí- vras dó 81'. Nereu Ramos, telegrama: l tritos de Luzerna, Agua Do- Oscar R., da' Nova
DO carioca', segundo a qual tambem proferidas durante "Teuho a satisfação de acusar o )�ecebimen- I ce e Herciliop,olis � vai en- Exmo. Sr. Presidénte.
'Os lideres do govêrno esta- os trabalhos da última Con-

to do. telegrama de V. Excia.; co.municando-me cont�'ar a estrada estrat�gi. . Considerando que a cida4
vam em divergência quanto venção, .que fôra instalada a Convenção Nacional de P. aa Palmas-Curitiba S. Pau- de·de Joaçaba assumiu,.com.

às Questão· da propalada 1'e- ° Pl'esidente da Câmara, S Il • d
'.

ã b "1 '

.
a co·n

..
st'"ll"ào do seu aéronor-

. .. -,"_�l'a eço essa colilunlcaç o. em como as o. .

L " lf

:fol'ma constitucional, o sr, naquela oportunidade, refe� carinhôsas refcl'êl\cia_s e hc,mlenagtms�que u;te f.o- .rUSTIF'ICAç.ÃO
.

to, 'posição'de leader irreon·
'Gustavo Capanema, iriterpe- rindo-se à no'Ssã Carta

Mllg-j rllRt prestadas em reuniões anteriores" pramovi- O Município de Joaçaba, testavf1 énh'e. as cidades do.
ladó"� respeito declarou, na, na parte relativa às das por um partido, de inicio organizado por sabem-no todos, é,jmportan- Oeste catal'Ínense;
:ontem, à nossa reportagem,

. questões sociais e economi':! antig�'�e col.p,oràdor.�s ao meu antigo goxêt'no, .te centro industrial e co- .eon8idel'a�do que a re:fe"
ti seguinte: cas, declarou: e que, átualmen� me vem prest;indo"stm valio'> Inercial do Oeste catarinen- l'ida cídade' está servida de
- Não pá nenhuma clivel'- - '·'Panl' que mitre 'nós 80 apôi�. lMiter9' �s meus agrade.dm�ntos� faço se. serviços aéreos l'egl1lares�

gência. O problema nào é. de se atinja êsse alto objetivo votos pelo completo êxito de vossos trabalhos. Sua lH'oduçào. variada _ nela escalaÍ1do quas gran�esatluilidade, é sim pe.rmanen- de paz social, é indispel1sá-, (ass.) ÜETÚLIO VARGAS", trigo, alfafa, mUho, fei,lil.o, cOll:p-allhias aé1'eis nacw-
c tt�> pois,' des�e que existeri vel que se cumpra a que 110

.,.
-rnade..iras: SUÍll0S- �. IH:odutos

.

�nflis,
.

�léni .d� taxis aéreos
t) L

.. 'Agialativo e a Cai-ta .l\[.ag- Cíl-pítulo da ordem eeonô.mi; �-...._.__._-_.._ ...�........._� ..... ,;." .. ., - _ .. _c�._ ..�-_. _ ..�.. -...--: f'
... d'· t t I t er'VIço'" m'en01'es'" P ••• _-- ,��'.C�.�C��"'-"-_.__-"-_���."'_"".

1.'lg'Ol'lfICa OS.' e.lITe OUJ'O� e.�u...•
:r

.. o�.:..s.:
..

"'

..
".' .....

'

�,a, esta é s�mpi'e suscéptí- ra e' socia.l, dispõ-e de mo�o I
., • '... .

.

-. _ enconh'a seu escoamen.to ... Gonmdelando q.ue a lIga..
'V.el de nfforl11a . .,.Entretanto,· ineq.u�voco, a Constituição,. :� . n· S··

.

D: a'o�
'.

sr
.

p'Ol' '\7.ia fél'l:ea e.'· pó�" es'b.-�.. da .I,c�ó .i..a�!:e.a:. ''P.. ,é.r��n�.n.,te, �m.f�landQ em llom� d�" :me�l '-Ali .se 'pÔ'e> e!!1,-ju8t;o relê;vó ,.,·'WU� '·r'J..fJ· .' .:
....

II .... , -. .• I dt'l1'Odagein.. ', tiontíllua,e 01'e�e.ent:e 'éx�!l•.
. pP;:l'tido, .,ná-- última...· CElnveQ.�

,
problemas .qnê��e·:ae\\éltÍ};e.' ,

.,

'.. ".'
'';'

O",' V'ar-:g:'.�.�' ".!' O \'ulti} da !H·odt�çã.o.'· (l. ·!lfi()..����:�le'Xilfj.r_ a Con'�lü:",çãp Nacion.al, d,is.ee que a,�: 'soLve!'· pata ·t�mlfmelhor-'dg� '-.'�, �tiZ.c
.. :-l q,,!� ��e V€

..]Q", .�()!!l,'...�.r �"".�;.:ut�,�u.'�.��.J. .(1:�'...�.t"l.';..ri!._e�_·un..�a•.'""p. l&;.a. ':�t:mil G'Ol.ls.fitài.ç;ã&:.,;nàl;ntl...AA�d;tibÉtf�Q:'d' u���",.P� '.";';';�,lí�� "'�" -. "�., ..."';i;,:j.. ;- or. ; -::., th.. 4.'l:'�� f G!-fo!;S d.é�J�� �-""'�16StiIP�'":<.::'J-!Iol'"-u.;-��__"�.-."__"",

:.,,':. ',��ê.8- r$áli�ç�Ú' .. :<l���JJ�1i,'qti�õ!(ihftfi.n .' :,":��J�E'.·Ó, r tl"�<,� ,y�����k��l ��·�)iirf fl�.d;/ô�.te'�e\.'�:·�l' ó.�.a-�:if;éfl'i�:i����tet��s��m'-<·. ê-�
<
'boín gov.erno, S'enoo· ·P9rtan- to ond,ç se abl'lgar, paotÇ�m. .' tnlfJ1iácl

.

OOl'âtlCO, f.,l apr�Y'ada a· mo- " S1?-Ú da..<; 8aüas,.f\ bl'�o�! aee6Ja�em das a:�l'()n-aVe&; .

to dispensáv.el introduii�-lhe; que se lllltrir e tl:-abalho ê'Oja . 'çio ué- -$0,.. .
y
ade ao pre8i�ltté:aa Uepúbli- C(t}'n a .eYise de: tran�popte, .. C().n�ld�'l'ando que, fl .exe..

_. q.�a:l9-uer m.0dific.açàP:! Isto. <!-ue, �i�. ificando-se,. poss�w.'
c

....;dt. A�bc;�ÍJ-.!,��$à o. 8etr�int�: "� �� �.onven�o. de . vez que (}.fI (m;iero de "a- eu\}ãO' < MS'S:iS obras:' -sel'ía
na1J

.. lTl1pede, en��J1to, que contf.tburr para o bem-estar . Naeroital-dd::raffi'do SOCial DemocratIc9, depOIS lr�s dispcmlveiB'�á RMil '·de. )�r.tn��ept� ,:�pres.g�a, s�
" 'DS' 'demais partidos·.:t"Omem ü�dividl.lal e 'coh:tjY6't.' d� toínar ��õiíiê�ilnénto do apâi() poHtico e ad- 'Viação.� l'a.l.'���nta� ça.t�); ;t!�s::'):ne�11ia;Js' tossem. empre.

�::'Cj:!���:,ê:� ����d�o�;;� c.�étiíj;Rfstas·�re; . fi;�:ii���i:;��t��/;��.s����*�o����{r:a�:��., ,��C�S!idr;�r�é�r!�����:;: !:�:!�;�:,�if;'��������J' "

S]'1:aD.n·a_-ecca,O.mma91.�1.del'. ,d� maio-: ".·D·'•.a·.•.�··�.,·� a'· I·.'.t:â•.. ·· �t_,�..a.�.eé�.. dp.�,.�'�"·oOl�àOOd:O_·r.�v:rdn·e�.�"i�lt1,Snto·r:esp·a!re.lo,a:'rreJn·�tot.à!fn'.·W-a': eseoãrirentoi �e' o. tl"1!-ni;Jfdrt�,i i.p1.:o'Pl'leclatl'€!··Ô'O' Depa1-1:amen""
-

.. "i1 IU� 'O IIIc• ..�...,....... ·li. ,"'...... ._ ,u.:; tPOr�J.'(}dfn�i.� feit.Q.:peJ�estt'ã-.: 1;0 Nicío.nahle Es'tradag'd(;\
:_ Coloc&ndo"3; qu.estao nos FILADELFIA" :2: (U.P.) �lo,n!ll, de��bera .por o�a�la�, tios. el1�,errs;�ent6s . da JOACA:&A:-PONTE ,Ak R'od?l_gem! qtJe'São utiliz_adas
s.eus .devidos têl:mos, o sr,

U't f' .. .,

t de, seus t_rabalhos ratifIcar c!'Jta onentaçao de
.

TA-RIO
-

DO SUL-BLUME- .na ,Esti:a� Fédel'al. F\lôria.
r<

- �"'.111 as . ocas comunlS as .' •.
" -.. ," . ...,'

.

. ..

I'
uustavo Caparrema disse

h' C>;: .-.. t- . solIdariedade" cumprmdo desta 'fo1'ltl� �s altos NAU,

p.a..
1'a '.CUR.'ITI.BA E. S., nÓPo.UiF.ãO.itl..

v_�ue e. que, pr�.•.

I
c mesas na or,.ela es aO se

'd
.. '.' o·

.

·d·' t'd "
.

.

. h f'que o assunto náQ. ellVO ve recusaJ;do a combater' a:sse- \ e81g�los o pa:f I 6' • �'..' �PAlJLO eXIge um .percUl'SO. sentement� se ·a,c am Ola

a esfera governamental que . " .

I .longo, por estradas nem' de 9peràç-ão;.,'
....

"t"'. tnteI'l'a:nlellte al'hel'a ao gur,ou. hOJe.
o Secl'etlitl:lo do. .-:......_.........• ........."'...."«Y'.._.......·_.....D....-..........�.....'V'.•�.�-�••.....,.,.,... C

., aa' 1"0 .. �. I k P sempre. adequ,adas' a � ,p:ni
� ·;oni�nua-lJii··v pago t

.'

'd' Exercito, sr. Fran ace, ......
'

.

mtesmo, o q�le ,!e�t e.l11d.ons-1 ACJ'escentou que m.úitos sol- R4)ll·rada� da bat-a' norte ba··D transporte rápido e econô- '.:
JY,I

,- .rar
.

que n<1o '.eXlS, e lVel'-
dados comunistas .estão sÉm- 1J .:1. ..

"

.

. '.. .'. -. micQ. .....O·wl.....,...-··d�-'rd··-
..

·d-·
.

g.m.cla .entre hde,l'es d,o go- d b b
.

t f '1 d'
.

.

,_. A construção da estrada
.

�r SO� a "I a e.� ...'.
.

o ar aramen e· UZl a os

di" ·1
' ·

t
- �.

'I7'el�O, / 'I' , '. .

.', ,

e fO a� IJO.·..DIS as JO A C AB A-LÚ�ERNA-A- ..'.
- ,

O " - "t'" Ipelas.costas por'se,negarem . •. � � U ,\ ..
. - . .

�
.. �

- goverllo na.o es a 111-
.

a. lutar. .... ,_
: ..

.

_ .

,... . GUN' J?QCE-HERCIL�'PPO-
' ':. :; 't,

,'.

teressado na 'reforma' '1a -�_._.�'":c"'-- �;·:�,,�-.....oI 'A Políeia"CiViI' desta Ca-
J ':.Legalidade para o PCB", LIS ate O· entroncamento .dl �

.

"C!Jnstituição, disse o sr. Ca:- ;. NAIR OOS' ::lANTOS '

com a estratégica PALMAS- ,\1-1'
.

nan.ém.à. A.pe�ar d'isto .

ãs MELLO pital, preveRdo algumas de- fÔl'am retiradas do mai', na
Y sórdens por parte de siínpa- l baía 'norfe, por agentes de CURITIBA VIna encurtar
minhas 'palavJ:;as com r�la- Solicita a quem 'encontl'ar

tisantes do extinto Partido: policia. Não houv.e, como es- de mais de 220 Kms. a liga-
>Ção ao assunto, coitIo já afir- uma carteira de couro, tipo Comunista dQ Brasil, tomou f peravam as autoridades da ção JOAç.A-BA-CURI'l'IBA­
mei, interpretaram apena>s tl'usse1, manon, contendo

providências no séntido� de
I

DOES, �esórdens, provoca- S. PAULO, permitindo aos
o pensll;mentô do meu pal'ti- certa importancia em di-

coibir abusos que, por ven- : das por a<;le.ptos do extinto produtos ·do Oeste competi­
do, o P. S, D. nheiro e fotografias, o ob-

tura, podessem sur·g.ir, ao PCB: ; ção em melhores bases eco':
Prosseguindo, o lideI' pes- séquio de entregá-la à rua

ensêjo da data-de 10 d.e i As bandeirolas recolhidas nômicas nos c grandes cen-
sedista observou que o·' seu Conse1l1eiró Maüa, 87.

!
. tl:os c'onsumidores do Pará

.----
Maio último. foram encaminhadas, pelo

e S. Paulo.
oi-

•

R t I·
-

I
A Delegacia- de' Ordem e; dr. Delegado Regional da

" ee
...
S lU, ur�aç�(I.'O

.

am.- Politica e Social, atravéz: Capital, à Delegacia da 01'- Alem disso, a construção
.

de 'um aviso publica,do, no' delll Política e Social, onde da r'eferida ligação rodoviá-

;>_': i'. "te,� ,bé:rn ·n·a :Qahia� :�l���:O�tdiu�r�!'" �:��m� i se encontram.
. �:i:b:�í����:4�Ç�:S:eà:a�::

SALVADOR, 2 (V,A,)

-1
com isso venha a· agremia- caso de' algum� ní.anifesta-I ......,........-...............• .........·--.·.,. rinense e acesso'a uma

. Àntes de ,viajar pa:a a capi- ç�o �ra?alhis�à. a 'perd�t em ções de �lementos. adeptos ,O' pe.tro'I.eo grande e ricarégiãa do Su- (Temendo manifesta.. <

tal do paIS, o depu�ado Car- dlgl1ld.ade pohtlCa. A renun- do eredo oe Moscou. Da ma-j' doeste Paranaense, cal'teàri- çpes comünistas, a

los Anibal, Fder trab.al.liísta, cia abre caminho para a re- neirà ccomo' vei.o �Pl.Jbli'c.ada a .

D.O' Ir'a-
.

do pal'a Sta. Catarina. uma Delegacia de Ordem
,d. I

' In

I d t 'f
. Política. e SoCial, re�·" ec al'OU � reportagem que estruturação do Pl.Ifna Ba- nota oficial da DOPS, nós,. , .

corrente e ra ego comer-

·---:"ia..,àQ,.Bio como emÍss·ário 'do hia, possibilitand6' os enten� tivé
..mcis:oc!lsiãQ: df,.�m.manc TEERAN, ..2. (V.F,)" -:-,\.0 ciaI de grande v�llto, de par .

COl1lendou que todos

,w""d"'-- I d
.

.

I d t pa se recolhessem depois:seu parti. o, ..êv�n o a r6- dimentos desejados, o que chete, colocar o fàto nos I §�ado iraniano vo tou, por com grano es van ag_ens -

llúncia coletiva da- cpmissão seus verdadeiros�itens. _ ....,.,j-iWànimidade, o text.o da lei ra' o melhor-intercambio e11- das 21 horas).
. "':' _. I

. -

d t' O SECRETA - p'ra ond'e':executiva baiana do
.

PTB, não pode nem deve ser Ín- No entanto> nada houv�,': elaborada pela Comlssao de tre as popu aç.oes o ex re-

.que assim, dava expréssiva terpretado �omo um r�c�o nesta Capital, que --viesse I, Petróleo adotado t;ta �âm:- mo Sudoeste paranaense e vai?
..

�

demonstração dos sadios dos trabalhIstas da decIsao I mesmo fundamentar a me- ra e prevendo a hquIdaçao Sta. Catarina. A VITIMA - p'ra casa!

:propósitos de continuar a que tomaram ao lhes ter ir dida drástica cl� "aviso". ! da Anglo-Iran4n Oi) Compa- Aa lado da finalidade pu- O SECRETA - T.\1 é bes-

:prestigiar o govêrno nos pertencido a presidência da Apenas, algumas. bandei- ! ny e' a...constituição da Soeie- ramente eCOIíômica de mar-.1 ta! T� querendo provocá?'
moldes pregados pelo pre- Me�a 1:0. Pllime:M:o período I rolas eom o retrato de ;rr�s- : dade Gover�amental Irania- cad'a projeção nas Po�sil3ili-1 Yolt��á e j-�,! Ain(�::t fa�ta
l>idente Vargas; sem que legIslatIvo.

'

tes aeompanhado do dlstleo na de Petroleos. dades e no futuro do Oeste 10 mll1Llto p.as nove!!l

.. - nevoeiro.
I Temperatura estável.

Ventos vsríaveis.
'Temperaturas extremas

ele hoje: Máxima 23,8; 'Mini-
o MAIS .ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

Proprtetárte e D. Gerente: SIDNEI NOCETI ' ,

� ('...""-.._..." . .,....._-_.,."..,.--.,.,.,. ..,......�
Dtretor : RUBENS DE ARR,I!DA RAl\:1pS .: -"

s
. I' .

A�-n-o·..,..x'· .x·=·.�-,...,x�
....

\·c""',1·�I--=,..,t·•lO-I·'-1·.--n-A.
.....

1,....)O-I.,.1:s·..,.,·�,·
.........

'Q·�u-l·,...,.,'n'��....,a.:..,.,.··-·3·-d......"
....

l\-".
....

'..",�.".'.",.d···�·.,..··=�Q,."..- rN'�:·'1-1···�1�·\' I EDlç.�OPá�!a:IOjE
- -

. é'.' Uf' s, - . .,a-l<,.]T ',. e :lalO e 1..,;)1 1;' ....1 Cr$ O,áO

ma 1"7,6.

Do sr., Getulio· Vargas
'ao P. S. D•.

A Consmutcãe não
reformada

sera

!
, ....

,
,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Doenças do IIp'al'êlh� relpiratério
TUBERCULOSE I.

,
,

Ciru,tgia do Tórax , ;__ "
Formado pela Faculdade Nacio- I

',:, RA,DIOTEBAJ?I�
,

,

"RAIOS.x ,-::'
,,'

I

DI. AlT6N1Ô .ODEsrO'
.

,�' .t�'4.;;'tIià"e.t., CarNai,
. ':

,��--------------------------- --------------�-----

"� DRA.· W�'A1)YSLAVA'WOLOVSKA" MUSSI
� E

j ._
�"

DR.rAN_TÕNIO DIB·MUSSI
, "

. rtl�dicolI ,

eirurii,a-Clíliica Geral-Partos

_,o: S�rvi,çQ' completo 'e especia lisa do d�s DOENÇAS DE SENHO­

RÀS, 'com modernos mêtcdoa de diagnósticos e tratamento.

êOLPOSQOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFJA - METABO-
,

tI$MO BASAL
.

:Radioterapia por ondas curtas-Bletrccoagulação Raio! Ultra

Yi'oleta e "Infra Vermelho.
.

l
e01JSultórlO': Ru� 'rraja.no, nO 1, I' andar - Edifício do Monte-

. ,

pio. '

-... .,..

Horáji6:. Das I) ás 12 horas - Dr. Mussi.
;

,
,

Das 15 'és 18 'hor,3;I; - Dra, Mussi.
.' �";R�!!idenCia .: Rtía.Santc� Dumont, 8, Apto, 2.

�i·, �
. ''9,

DR, D.JALMA o MOELLMANN
:CLfNICA Í'n:UROLOGÍCA ]i} DE OLHOS OUVIDOS NARIZ' E

GARGANTA
'ti. .-

CASA D.lIJ -SA.Ú'DIli S.:tQ SE:aÁS'fUO
'51oh a direção tio d�. Dja1... Moltllmann.

Com' o c,c'ncurso' '41'/ el!'pecíaJ!stas oom -fama �uropéia.
" b.D/as .�/tJ;$.ta.'iil:6:nt� kOljhno das doenças do sistema nervoso.

, :b'r�ItÍiÓ;1Ític9 e l�at:urientQ 'completo das molêstias .des 'olho� -

._ . ,"
, __'_

,
_'-' ;,;._

.

;·411JV;d,ós'.2: RÍll:iz-, e iat:glu�t&. ;;, .

,'0

"

Aparelhage� mOdeflllssim@ ,ÍllÍpol'tada. dfretarilente da Sulç�:
�

.

..
,-".' -

. ..-: .

Cimsultas 11.& Caga de S��'uje �'o Seliastião dll:& 9 hori,i! IÍs 10 8

das 14 ás '1.8 hOl'a!! d'iln·iami!Ilte. •
" T�lefone, 1.153,;:- Lãr«o Sã'o Sebutíão.--

Flô:danóllolis> - s...n.�a Ca:tarina_

,"

.-.)'

, ,D�. SerV{ç911 i� (){il!�. I�faR.ti1
d. Aé!lb.táB;ci� �l'll.-ni�i".l· � .,_�,­

,

pitaLde Catidade '.
CLINICA MEDICA DE CRIAN-

.

( ;
.

• "ÇAI> E. ADULTOS', o

"
..>+ ,.;;.. ÁI�r�l• .;,.. /'�,' l .:., .

. COlÍgult$�iG :,' alia NUBea Ma�.::,
do, 7 - 'ConSUltas 9....8 16 IÍs 12

ti das Ui ás-'17. à0i'ltS.�
l!.esidênci�;· Ruà Mllrecnlll: Hui-'

".' ". • I ':.. fi _' :,. �.'"

. !��l't);J�,,{i -: Fon�:· - 71\.8,
. ' , �.

'< Qi\�: ��WTO�
. D'AVILA

Cirurgia geral - Dbénças de Se·
'ihoras - Proctologia
Eléhicidade Médica

Gonsultório:' Rua Vitór Meire­

,lei n. IS - Telefone 1.507 •.

'

" p-ª-. LINS NEVES
- '. Duetor' da Maternidade e mé-

.dico do Hospit�l de Cari.iade. tarde .d�s �5. horas �.m diante.

,"e ,CLDnCAS ',DE SENH()RAS ,0_

Resldencla: Rua Vldal Rllmos,
,

, CiRURGIA,_ P�R'.FOS 1-
Telefofle 1.422:

c "�SSISTENCl;�, AO 'Pj\RTO E ..,, _

OPEI)AÇÕES O�1ÉTRICAS DR. PAULO FONTES
D'oenças g!andularei;-: tiroi(le, Clíitico Operador

Consultas: As 11,30 horas e à

t
DR. MÁRIO
WENDBAl1SEN

CHnica médica " d!··,adhltol e

�, erranças,Consultório - Rua .To"" Pinto,

, 16:_:_ 'TeJ,' M. 769.

'j
Consultas: das 4 à�' 6 horas,
Residência: ' R�a' E�té"e8 jú­

nior 45. Te!. 812.

DR.ROLDÃO
CONSONI

,

'Cirurgla-' Geral - Alta Cirurti,a
- Moléstias ele senhora. -

Partos

Formado pela Faculda(te d�,�
Meodicina da Universidade de São'

Paulo, ond'l., foi asalstente do Ser-,

viço Cirúrgtco ,do Prof. Àlil'lio
Corrêa 'Neto.
-

Cirurgia do estoluago, e vias

circulares, íntesttnes
- delltad'o e

,r08SO, tiroide, rins, "próstata,
bexiga, ute rc, ovários e t.rompas,
Varicocela, varizes e herrriaa.

Consu ltas : Das 11 il.s 5, horas.
Cons.: Rua Felipe Schmidt, 21

(altos da Casa Paraíso).
Tele!. 1.&98.

Restdênc!a: Rua Esteves Jú­

nior, 1.703 - Tel. m. 76(.

DR. M. S. CAVAL-
CANTI

. I,
Clíuica .exclusívamente de cru- '

an ças.

Rua Saldanha Marinho, 19.

Telefone CM.) 736.

D�. I. LOBATO
FILHO;

o ESTADO
� AdmillistraçAo
,- Re�.a·ção 'e' Oficinªs à
rua Conselheiro Mafra,
nO 160.
Te!. 1022 -,Cx. Po-!­
tal, ,139.
Diretor: RUBENS A,
RAMOS. CASAS' Á V:lNDA
Proprietârio e Dir.- IWA 8. VICENTl!1 D,'8 PAULA, '2,·quartG!, BIIla etc,
Gerente terreno 2Ó x;' 33 ('C�$ 2�.O·e9,09) fi"nanciado . _ ....

SIDNEI NOCETI AVENIDA MAURO RAMOS, com todo conforto" $

'Representante: -

quar.tiÍ�:;'g�rajfl' etc" te�reno' 16 x úi tfi�anciado'A. S. LARA I ' pela ,ClliXII cf, Cr$ M).6GO,eO) '.' .. , .. , , ...•. , ..••.•

Rua Senador Dantas, ')RUA.CHAP:E;Có, 3 quartos, agua luz esgoto, etc, casa

,40 - 5° andar de madeira, toda. pintada a o leo;" alugada po,r
'I'el.: 22�5924 - Rio de c-s 400,00 " .. " , ...•.... ' , , , .. , , .. ,.

Janeiro RUA ALMIRAN'l'E LAMEGO, 2 pequenas casas, cons-

RAUL,CASÂ},1AYOR I truidas em nm de 51 x 70, ótimo local para depo-
Rua Felipe de Otiveírs sito etc" fundos .pa ra <;) mar . , , .

n? 21 __,,; 80 andar
I SERVIDÃO FRANZONI, 2 quartos, varanda, cozinha,

.Te!.: !2�9873 São' chuveiro etc. terreno 9,50 x 32 (financiada pelo,,

,

Paulo Montepio Cr$ 53.000,00) , , .... , ... , " ... :
, ....

ASSINATURAS COQUEIROS (1'\18. Des. Pedro Silva), 5 quartos, han.-
Na Capital nheiros, cõpa, salão de jllnta'r, salão de visita, po-

Ano - . .. Gr$ 100,06 rão habitavel, deposito etc. terreno 24 x ,60, poden-
Semestre ." Cr$ -60,00 I do ser vendido 3 lotes (financiada pela caixa
Trimestre. Ci:$ 85,00 I Cr$ 40.000,eO} _ , , ..

No Interior ! ESTREI'l'O (Ti'avess'a I" de 'Jal1ei�o), c�sa de madeira,
Ano, ..... Cr$ 120,00 4 quartos, 2 salas, cozinha, esgoto" túd� pintada
Semestre . ,-'Cr$ 10,00 a

é

Iee, terreno 12 x 30, ',' , . , . , ; . , .. , .

','
- Trimestre. Cr$ 40,00

i ESTREITO (Bairro de N. S.' de Fatima) prefabricada,
Anúncios mediante eon-

I
". h" t

trâto. .

c
• �5 q:a�:oa, o.S.�I�: . �������: , ���, . �i.r.o. , . ���'.... ��.����

(JS oríg inais, mesmo
i RUA CRI'SPI1',l, MIRA, 3 quartos, sala, varanda o etc. '.

não publicados. não 88- l,Raa FELICIANO NUNES PIRES, 5 YquartQs,' sala,
.rão devolvidos. I e te. ate. ", ... ,.",."",.", .. ,." ... ,.,.",;.

I
"

A direção não se res-
I SACO DOS LIl\<lÕES (3 quartos , etc. serve tambem

ponsabiliza pejos con� ,I para comercio ' , , .. , , . , , , ' .. , .. ,

ceitos emitfdos nos ar- I RUA MACHADO, (Estrerto ), casa de madeira com, 3

_t_iJr_o_s_a_s_s_i_n_,ad_o_S_' --.._l, �l1al'to$ etc .. , .. , .. ". � .. ,.' ... '.' , .. ,:., '
.. : . ,'.

'i
' TERRENOS Á Vl!}NDA

�VENIDA MAURO R.i\)10S, 3 lotes dé 12 x 45; pre. o

e

Reb.ertà '"Lacerda
A D'VO·G Â D:0·8·"·

??br�nç;�, �Il11�á,:ei� e ju�di�jai�! .•i'}Y��l�rioio
despeJo�, desqultes" btalo�_ declarat�rlOs, 'natura'"
lizaç!)es, retificàÇão dEl nome, investjgação de pa�'
terniclade, usucapião, indel.lÍzações, ' &ções. tl'aba­
lhistas, contratos, requerimentos, protestos, defê­
sas, rec.ursos beqt como .quaisqu�r Qutros,sel'viços
relacionados com sua _pl·ofü�são.
RUA TRAJANO, 33 - l0 AND. - Fone:':M-711.

\

ovários, hipopise. etc. Dr. Renato Ram'os da ,Silva
Advogado,

Rue Santo, Dumontl 12 -Ap.' 4

!

"o

186.000,01;>

,

61í.60!),G�

81í.009,1}�

1l0,9GO,0�'

20o.éefl,8$'!J'
,

70,OOO,OllP

125,OOO,i1itQ\

.. ','
'

: .

60.000,.

1'i�.�D;8�
211.��Õ,tl!.<

18.fJ90,Ó@"
','

/'

c<tsa de re'sjQ!,!n(�ift, Ilngellhos, local, ótimo ,pára a.,-

'j
!
1_', ,

"j Sem com;promisgg, para
, ,dos· net.odQs ímobiÚlirios.'

'

I:'riç'llltura, avicultura etc etc '., , , .

INFQR1M'·4-ÇÕlj)S
'

o Cliel1tll, d I)llllos ; quaJqnér il'ltofIllaçle.•

\- ;. �.
•

' •

,
•

•

- •

•

'

l>

- SE

O�E, VESTiI·SE COM � (OHfOITI
PROCURR A,

E ElEGAK(Jj f

Alfaiataria Mello

ALUGA
Consultório: Rua Vitor Meire�

le5.

Telefoné: 1.465.

Cot8111tas: das lQ 'às 12 e das

I,U às 18 horas.
Residência: Rua Blumenau.

Telefone: 1.&20.
_;_ �

Dísturbios nervosos _: Esteri­
lidade - Regimes.
Consultório: Rua FerBaado �a.

ellado; ,- Tel. 1.481. .

Resid. R. 7 de Setembro - Edif.
Cruz e Souza - Tel. 846.

ótima sal,l no ,centr,o" .

• L' • #.... :d.,..... ...'"

A' Praça 15 'de 'Nôvembro, '20, 2' ande"
(altos dõ R.estaurante Rosa).'

Tretar no mesmo local.

""A
, ...llto••• -lclb�lca.1 A Co••• ,a CAPITAL- ihama '.

·

...t••J.o .0. '-1:..lllt. a..t.. d. .fetuala. .ua.�',\ Gompra.. MATRIZ .m

..------ ---- ------------------ 1----------- ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Éb1'ADÜ-�Qui�tà"íeira,
,_.��--�------�-------,

maio de 1951

, ,

IHa aSSEMBLEIA UGISLITlVliBIUia, hora -:-es.ltrliva '

: HOMENAGEM AO MINISTUO LAUDO DE CAMARGO -Amistosarnente jogará: hoje, M cidàde, de Bni�que"

11_ RES'f,\BE,'LECIMENTO DOS TIRO,'S 'DE GUERRA fr�nte ao' P-i1YS'�üaÚ, o :'�nze:' �l� Figuei:ense, 'que ê�te
_ O PLANO no I"OMENTO AGRO.PECUÁRIO .

ano vem cumpríndo e,xtraordu_la:rla, at�laS;a,o,. estand? la-
,

"
. victó em 14 embates. ."

,I Sob ,a pres.idênoia- do Deputado' Protógenes Vieira, A déíeg�ção 'do alvi-nezro dei��}á:��eSÍ7a çapi'ta} às
l, res-lizou, ontem, a Assembléi« Legislativa, mais urna, ses- pr-imeiras horas da manhã de hoje.
1. _ ..... '. I'-, .

" i :$.LO ordinária. ' -v I �--'--" ... '----"--------.-.------

.5 F
"

� rnz ,.. ,,/ I O expedi'nte careceu de importância.

I
-,

, -,
""�

�

,
-

-
r: "ZW ,_h y-:'" . Homenagem ao Ministro Laudo de Camargo K C I d jl1l' !lJearãa L'O)-a-ANIVER�ARIOS: , l:'lI'. �ml�H: da Sllva dtU1101', I O deputado Wilmar Dias, justjf icarido dois telegra-] \

� �� J � ti ii",. ti',

�R:, H,OR?� BARBOSA
_,I �UD(,I�nan� C;lCt The T�xas j mas de �olidariedade da Assembléia �egislativa -às ho-I" 51 U a'a 'j '8 panlA"I'ranscorreu, ontem, o a ,-,omp.lrl1Y (South America)

. menazens prestadas pelo SUIJel'lOr Tnbunal Federal ao ' " , , paro. v
,

.

- . : " . t· I' .' 1 d'" ""ll d "" Ti' 'I' d �'1 '
. �"

-
<

v .RelelO o Díário da 'I arde Af í de r 1 '.ruveraarro na a ICIO (O
_

r. e r i 10 o sr. isrm !O a .... 1 -: ex-preaident La do de Camargo 1)01' motivo de sua apo-j ,';
In1 te.reeeoerem, no au-

J Q' C 'I . I 1\11' t II 't r 'D M dI", S d: r
-. • li eu, <, _

,

, de 16 de abril passado. La li " d R'-d' T
"

d_ .. ose
,
ai o� (e 1. a os o� a : '. � e ona ag arena

". a, sentadoria, pronunciou magn ifico ' discurso sôbre a vidaI' ,
' b

dítôrio a .1 10 - upr, e

"Barbosa, diretor do Serviço ,Sljl-a, com, à srta, OmIda, daquele emérito' magistrado, figura exponencial nos} e�ta, .no Ioda-pe'J u� �a 0- São Paulo, a medalha "RoR­
.F'lorestal do Estado, CUJO it-

I
Cardoso, f ilha do sr. Oscar, meios jUl'idicos"e culturais do país. Depois de lembrar I gUlma da. �NC,ONS'I�NCIA ra ao Merito", .corrr que a

_ "'Contecim,@�o . ens�j�ll a;!s :
Cardoso c �ona Olg� �rei� : pas;s�g�ns brill:)�ntes, da �ida do �l'a:Qde brasileiro, pejora : L�,��A, v�ndo �lo. R�: _

Standardt Oil,Of, Bra,iil __.
·seu::; amigos e adnih'adores tas Cardoso. O ato-cIV11 e'S-:-.;

.. d·
,-) .•. ","' r

,

-_ ,', " -

"."""-',
-

'1
.

, c r- _I ' B,laz,Cluz,Lima - -,F�o Esso'�'lhes'premea.Ta,pelo
" I,

.,
' " ! dlZeJL.O (fu,e .a.ssoc íando se as homenagens, a e e presta- ríanópolis _ Danton reafIr- .

.
.

. �-, .: I'
.::a homenagens.

_

I ta maIcad� para as l� ho- i das, se presta homenagem à própria mag'istratura brasi-].
.

." ... .. gesto altru�stIco" do' salva- lç

"O Estado", abl�a.çando-o"í ras, e serao
, testemunhas,

j
"

'

." ,

ma bipt somente executiva
mento de VIdas quando da

,,' ,,-l., I ·,t' d ',-Ih f -

I
-, 't l' , ,lena" '. - ....

..

,

' , estadual representa 'petebe '''''}, -azêdi d "CAE-'_'�,O,l:,�.1 mel, e, ese]", ,e e. i �Vl, ��l, e >

(O n,�I�O, ,,?S, �I�, '" HIpot�c,a?'çl9.p .ap�)lo. de;:�,,\la banç:l},g,ll, l!-.OS, teI'mo� dos pt Executiva I1áciona.l não l_do �IOS.�)�c��;",la" o
" • ',: ,

"

ilIclC!ades. ."', l RodolLo Richter e Senhollt e telegramas ocupou a tribuna o deputado Osvaldo Bul�, ,._
"

, , Tll1, da: Gtuzeno dó Sul, a.a+
-DR' LIDIO MARTINHO

I

Tt 01" R' 1 S h ,.
_ ". '. ".

_

'" I torna conhecimento qUl.\.Jquel . ,- h' .' 't I...

C'ALI ADO
1

.

l' �. ,�tVO 1.
ec 1 ,e, .

eu Ol�..

,

,'cao yHl1ll1�, 'que se,' e�tendeu em op��'tun�s, e eloquentes! dissidên'cia __ Ca) Sau'lo:'.
. gUlll�Ot" 0Je, pala aGc.a�,Js� ,

-'

,

'
pQl par e (a non a, os SI S. consIderacoes em torno das nobres fruahdades e graves! _ "

/' pau IS a, ,os 8,-1's. ene, lO

Lidi9 �lartinho CaIlado, Oscar C,ardoso e ?enhora e; responsab�ilidades do poder j,udiciário., " I
Mas nao toma, em. .. .' Leocadio da Cunha e Arnal-

mossO' pl'llhante colega de t O�car Cardoso FIlho e Sé-; , No masmo "entido se p' rOl1unciaram o.s deputados

I
"

"

x x x
. '. 'do Luz.

". " ,,_o 1 d -P' -' 1'" 1
' "".

,
.

,- SUBSTITUIRAM-SE. A- "

, , .. ,

jm�lenSa e .ente e (SICO !n IOIa. Cássio Medeifús, 'do PRP e Paulo Marques., do PTB. I D ERVIDORES QUE
OS l-l�stres cOl�teu�neos,

log1a do InstItuto de Educa- i �" A
• Na tribuna o de}Jutado Enedino Batista Vieira � A, �. À "

ALTU que' serao l'ecepclOnaa,oa nó

',ção_ de �Flodâriópolis, fêz

'I'«l•.•r. 'à 'Fte» i c,

�az'endo., sua e:-0ia par.lamental', fa�ou o deputado' �10D� �UÁ���JN.ÇÕES ae.rop.ort� �e��s diret.Ol'��-:8.:lOS', O:l,ce:n' "
.
.,' ..

,

.

1 Enedmo �a�lsta VIeIra da bancada udemsta, convocado (Esta é da Mensagem). da�u1la l��oltante_ ����!-
_.

,�anl\�pall�nte, que J�.i e -(1 saa retr" ta elll_substItlllÇão aI'). deputa�o Renau, Cubas. . . I. Mas não estavam, 'ein, ., nhla .ame����a, Vla].arao

�lllrtou nesta folha, coI�bo j Á-"'S . .M, "Amôr à Arte", I O .

reprege,�t�nt.e d: Sao JoaqUIm.· '. depOIs, de ,�lzer � x x x ,

..
' nU}\l1 do,�. av,;o.,:v

da
. ���IS

J an�o conos{!o com o bulho I , hhl t d C V
. ! que trabalhara mtrans.lgentemente na defesa dmt mte- f

_ .

'tI' e, confolme Ja ,nohclamo$�
',da sua pena, l'ecebe.lI, na l' soo ,a "JU ad· oS·me.

s l'e el�� Il'esses do povo' por tanto tempo ."poste.l;gados" cOl�clama co.m,
re .e:e�lcl.a a lspen- à l10ite de 7 do corrente, r.:.e-

.. ..:I •

d t : 'f t _' p!1SIa.no , e Ollza, rea 1- ,- ',< .

�
.
'. ',sa de operanús ,e extnmu- '.

',.:' h'
"

.,

",,-.ata e on em, maU! es a !,
f L' ., a todo� para uma lOl'lHtda de paz e concordIa Ao terml- , .

M
. eeberao a omellu:gern. a que,

'-<;ões de carinho e estima dos.j ZOil, CÚl1 orme .no�lCIalllos,
< '"

• •
'. ,.;

, .,'

•
.

.'

meranos (.' ensage�) :
. 'á nos\'e ol'tamos, -

..

,

•

, .', 1 no coreto�do Ohvelra Belo nar (1) oladOl fOl mUlto,cumpIImenta�o. "Ontros l.a.mentavelmen-,]; p .

;'SetfS amIgos e admIradores, :I
, .

" F, t' ,
,,'-' .

' .,. "

< a sua "n'lUclada retreta. em ome.n ,0 agro-pecuano te e o l'''me''tam,n.ri n,a esp"-,"'0 Estado", embora tar-' - " �,
.

,

� ,
',.' ,

.

.

' <;: , ,'.,' , « ,., .�" ,�

,

' _ .• _.
.

_

J cpmemoraç,ão a data magna Co,na p.üa"n�,o .deputado LecIan_...,lo�mskl tece lll- rança de em br:eve poder,:(ha!llente, en�la lh__e o seu a
) . .:1 " .•.b Ih dr' tel'essantes c�mJentat'lOs em torno' do plano d-e fom.ellto, ,,;_'. "

,'braco fraterno, com voto,s,UQ, ha,a"R.o es.,
, '�, ',' 1 ,'. '" Q" .�,' ',"

_

all1paralo:;...
.

,,'

,

",.. " : O l'eperto�no agr1'ldou, me- ,aglo:pe?Uano ao E.stado, prohLma de extra�:ndmalla 1m
Mas, lamentam, em .. '

.

' , ." '_, ,
.

2de. feltcldade_s. J
i
i'e'C�nd(Í tartos aplausos da por�!l11e.la p,wa .o pl'O,�TeSS{) de Sal1�a ,Catanna. }iJnumeI�a'

,

x x x' '. ASsocllçao lUfaiDR. RQLD_�O. CO�SO�I ;
';tssistência (lue su,perlotava o oradori os paS&OlVJil dado's, nog u!tlmos fiDOS, em pro] O' t' da dit·=t· .() FATO ,".

. .',,:'. < _"" •.•.
Ocorre hOJe o al1IVerSa-'

"
.

d ..
lo'
't

'
" ,. , ' "

t'
_ ,j 1.1 la ,< , .

;t'''�:IUa�I''A;pAli�'.

.. \'.' "',
�. '- ..'o .Tal'di'm: Oliveira" Belo;" ,à, '" ,oS,.:l{l trfSíl���..;�,��·9�pex;X!:l'

.

.:{�0�,.c_?'O::,' a,(lll;,s,,:�J.a,ç,�(l.,I?S',·po,S" l�í..'tiAVIl1:b.;' DIGNO. DE' ,",.'.ÇÇ.'TftJ'mI.,'. ," .. ' ;U' VB.0\1.
'

<TlO �at�h�lo d� dI., ��l�jo ! noite de l0 de málo..
"

to,s expéipíent�is' ti' ,acrescenta q\�e _

os mesmgs 'dévem NOTA: O CRIT&RIO, PAR- .

"

:',
'

..

'

.

":::�"., "\
·Co�SOl1l, Ilustre

, cll��gMO l
'

....',

,': _
'

_

;: ,serrc,ada v�z 'melhor ap'�l'�lhados p�ra�,��le o trab�alho fie' TIDÁRIO NÃO FOI, .COM.O· ,EDÍ1:AL ,DE CONVo.C��," _re'Hdent� �lesta CapItal. � I I IX.'Cill!lD d. rotmá p��sa Je��'SL1�S.tl;tu�d9 peJ�":te:cn,lc.a.;",,, '.. . ,:AN'l'ES;,.;; INAPELAj'E1L- .' '_ç!,O" '?, J�,
pes�o� lalgá;l�e,nte ,:��ac�o_,l�'< p ,'!JY�, .. ", � -

.:. -Cj;mtll)U�ltçl()./l:»üu�trtl."q�V�a.c\Q'1�J.� .s�Qr.e <rll:ll.p�� MÉN'tÉ ADOTADO,:
<

.

De Qrdero,di!',Senhor Pre-
�a?� l1íJs. ,�1e!QS 80�'lftIS lo

llJ.f� ri·ai -11'111't. ,no8il ,l'!e.c�sslC�a_de' de. se d�� maIOr, eflclen�:� aos �ervI- Mas não foi, ein .. , sident� e na, fQ�'m
.

.a, dOEI -elf'-
.
'Cus

\" .

. liu \) , ," ç.os d� defesa veg-etal e al1l�nl, porqua,nto sao as, pJagas x x x t.atutos convoco O� �,e.nhorff8
, : '�O Esta�{)" f,ehclta-o,�cor- ',. Sob,

o pa.tro�inj_o da SO" ,os �naiol'e� ir�il'lli.gos da agr�cl.lltur�' �,da pecuá't'Ía. Apuc HOMENS PARA' OS ag,��ia'd�s p.e$ta A$s'(lcia.çã�
'"�Iahnente., "

; , '\ G.wdade, Cata�mense de Be- �t�a�9;�pelo depH):��P".!3a,rtos l�etnos, o rio�re 1'e.pl'e�e11�Il.., .

CARGOS E N;Ã.O CARGOS Rural, 'Ba� tlW,;à. Asse.roplNà"FAZ�M,��o.S'. HOJE; _.' la,s A.nes, entIdade· q�le. c�?n-: :'f����l� r�X?: ,re�l�te�!"ª'�'·acus.aç��Si pel? 1��S��1Ú 'fonpula.d,as, R,ARA QS' HOM�NS, ,disse GeTa.l oidínár'�aJ'�m segunda
�':' "i�f��fNOS '". ," .� ''''� 't;g-rega, "e.ÍlltlH')�s!\"9l}p;i�fl.1L�e, ", 8�!f.WQ,�t:�!1'dQ ,��e..��unca l atual OoV'ernadO'l:'.�]!}i...,a 'a� convocaçã,:o, a realiza��s� llQ.

...-':- .:MaI?� LUI?:". >�lJ'h,n}..�!l í artistas: cio 'pme.er.> ma�I;gc�:�" '.' .
' ,,", ,,'.,' �lt,ctcl',,;aO!c·l;t�!e:r-"9�i�àt::�e�ttl'� �:ti.�at.�P'f�ieii�d�:p,1�i�rân��;. -di.a;..�l:;4e:,�W,q1r��-,<tio SI. MarIO AntOnIO LUI,z.r 1'01l-Seas .10 horas .de a:�t<::� 'q,,ué, c�'Sos gí'à'v,'êS;.\ !;t{K da Hlv?is�q:dos g�fa.nhÇltos,:te- .' l�' :{,

. ,: ..
'

_ : Úi�CÔrdo 'séele sociaf a rua Jo�.é) 'P\:li-
'. ,sargent� ,�?' I; B., C,

'

! ontem, ·}lOS salões d� :I?:lll11,,: <l)hal11" eXt�{ge"',�1� }Çii",�' �xcepc3?na}:�,_'4Q po'd-êr púb'lico.
' cI:u;, a: ��1�:1��9ão Govern-a. to (.prédio da; ÍHi'etod�' ·de ,?

----: lV�allo da C:uz Cardo� 1 crata Clu):le, a. e�pp.ll.l,ç�,d�;\,:;;:;n:R:ef����:�,��:::.ll!'q:{Cí, 0-o�'ad0:' �o PJ:o,b.1e'.lla dos �l'alJ.s' (tor," -

": ,.
-

-

'1'{'h>as e Go1óiiizaÇiãà) às '11
'::S?, fl�hmho: do salgento.-Ace.. ; copsá'gràda pmto:a Z���n,�,+peí:te�l' pft�i.a }cOlwluir qy,e sÓ'com a 801uçãQ cúncomltanfe M f';

. , .', 'hol'às com a S-eguinte. or-
1 A n p Cal'do�o sar M' 't t d ,j '1·

, "',' ,

I
,. , , as az.... em .. , , ."'-

mOt �1.SQ 1� ;:G
'.

;"
-

I na IlHa o, es an (:) lP..re�:en'" : deSS€3' p_r�b:etnas e 'que se �'esovera ü ll11pol'tanhssll:p.o Mas uma da FALA: :I1i dem, do dia;
:gen �_ (,o .. ..,' l.t�s �ários a.rtistas oca,�s e l,pró!:>.I.�a do" fomerrt� agr(l�pectlál'io de. Santa Catarinà.

QUE, REALMENTE, FAZE- aj, - eleIção tia. <iiteto-
M:E�INA�. ,

,

pe.s3úas que amam a "arte. L. � E ll1ter�ssa.nte aota�' que 'com ° d�putado Barros J_;e- MOS COISA NOVA, PRO ria'"
. -: Ala:d:� fühlUh� do' sr-: ,Os qUMTOS q,ue_aquela ��'-! mos �:conteceu o mesmo qü� -ac,ontec_eTã ao deIJu�ad() o.s-. CURANDQ ESCOLHER" os ,b) _ aprôv�çã() d@,

..
r�la-

7�,u.l.o �IeI�� Prefeito de hsta apl:esenta sao b�m ua'!,,�ldo Cabr:al,-no S�su ·das '''l'emo5oes'' de professores,' MELI-IOR-ES, ÁINDJ.\. QUE, 'tórÍo do Presidente éconbs
<C1Icluma"

.

'

.

\ mostra aas StlaS qua,h�ades I SUT;i, �()rque ,dec{ara,�do, ° ?ep,utaao Bar_ros �emos, que POLi.TICAMENTE', NÃO da Tesouraria; J
- Ma:'I� Te�:eza, Íl]hm�a mel'ecençj._,o todos a cl'lh�a.d.e .. o g?"erno,yas.sado �o dJsbllbma dl'ogas l�UIllzantes. ao� !SEJA� OU .TENR,A,lW /0S':' c) _ �ssullMs de il1<ter,ês-

'-do sr. Mano. v.utn.a.... �..ampalo. �'l�an. to:, ?Onh. :ceI� a. dlflCll., ���'�cult,?]:�s ,��?s��\�t�"s,,< 9.,d:P:]l,t�9q.;;. L�clan . s

.

.1�vwsk:., .TAD.O" CONOSCO. "":
'",'

'0. .'. se-,ge:r�!, "

..
:'

'

.
'!';" ,

., .:::,' c,'::'C�SA�lp�.;:rQ '';,' ,

aJte d,..,:P1,ntal: .

. p�ovou lmethatan,el\Le" que a PlefeItura d� Aralangua Mas procuram, ein; , , .Florlanop'oh�", 2 de m�l,Q.,',

'�8
Realrza"s€! no,prOXIIDO ,d�� Zef�r�na }h�llato, que ora, 80 dava essas ?l'?gas .I:t0� )av�'a.d�.l'es �delllst�'!:.. .

. Bom,.,procur'ar, POd;é:8�rAUe! de J�5:�."
.

..

'

,

do corre�te, a rua Presl-, nos v18�ta, da-no� quadl:os " Ve�.D.1\', ,(.�s8�m, oque:AEi.ffiagQg�lt u,�emsta el��t�lca f�to� I roeurem, mas ,:escolMr. : ,.' , Ileit(lf ;W:�.d�ld,,� d�s 'S'al}-
,-d-el1�e

..

Coutmho, 84, n�s.. t.a verda�
...

e

..

l

..
rll:.:ne.

nte

l.n,I.p.I'eS.Slo-. cla;a.dJ!l.I,nIst!�ça.f) passad.�t 'qua1:d_o o at�Rl g,?�e1.;?9 ��stá, .'p;, c'
...k c�,'f' � "\ to!'!, 'lo:"Seéi�etâdô'> ' ,,'

"'Ça:p��h, o enlace martr�m?� p'iaHt�'s!',�m çs_ quaI8;.c'oloco� .eQIpete.n:B:()".Preç,�t>ap;J:ente",asses' .. Cl'Jmes"contr'a' os mteres-.·
"

. ,

' .

-

_,,'

':. '
'

,

.

'

-n'i�l d'a�g,entHissima senho--;-tôda a sua sensrbiri'dade'de ses da colüiividad� '" . I
.

',"

T_!_nha Selma Yone, dileta',fi-lartis'ta que procura,l'ealizàr . Em defesa de Curitibano�· - ,

"

t A'G,"R.',,.AD.,'E. (:,.' 'I·M·"o .EM·1.,' 1'·.,.,.0,·"lha do sr. Tom WHdi, �onB-'! álg'o de'notavel em ;'lua arte. i Para defender .Curitibanos das illsmúações que às .

.

.
.

--ti'utor civil, com o .81'. Geor- I São bem atestados, de, qu-e a j vezes. surgem querendo apontar 'aquele município como

_ge.s �Vinke.In.·ed. ,
/' ..

'

1,· pintu'ra; pal,'a ela, é qüàl,qJ.lel' t, "ter�'a.. de ban.did,,os" O�'l;pou· a tri,�un.a o deputa,.do Wa,iter 1,
'

.
"

'.'

,D 'RtO C1Vll será efetmido,...,fato essencH�1 de sua. Vida e' TenÓl'lO Cavalcante, o qual fez Jl'áPldo ,mas substancIOso: e-IM'
.

-{',S-,'''�,·,·''A... ;à:;; 17 h'Oras na residêüi;ia;., nmitQ,rnai's ainda para a sua I relat'o histó!'ico da evolução' social da comuna de que é II -=-.

"dos pais da nóiV'a. e o reli- seliBibllídade 'd,e mulher, ! representante na AsseypbJéia Legislativa.·Depois de fa-, MARIA, .JúLIA' GEVAERD DE FARtA
_

"

:g1ogd às 17,30 'horas na Mà.-, A' ex:)oÚcIt.o estárá aberta bar no Curitib'ânos de outros tempos ,- zona is,olada por r· Heitor Veiga de Faria, filhós e nota, Cecília Pién'e
triz' de ,Nossa, S�llhora: de· dentro 'de �Jg't;ns (nas', .110: falta de estradas � esciiirec-€ que hoje a cidade é centro 1 Gevaerd'; filhos, genros, noras e netos, F1l:míli,_a" Veig� :de
]<"íttima, no Est'reito, ! pr.ecHo dQc:�e'n;{)c:'ata Clube 1 de proúesso ·em J0do,s os setores de ativj.da�e �lUmaila_ e 1 Faria, agra��cem comovidós a todos o� p�rentes' e�migo3

� p<tra que o' publIco possa 1 que, pelo trabalho e pela honrade:z; de seus fIlhos, nao i que o-s auxilIaram durante a ellfepnldade de sua extre­
Realiza-se amanna,\" na aJi1l1t<11' o que, de excel�nte, i merece referencia Ínenos lisongeiras daqueles que,não i mosa espôsa, mãe, fílha, irmã, éunh&da e tia ____o MARIA

. residenda dos '[tl>,is da noi- n'os ap�,esenta a con�alIt'adaJcOlíhecem eRse ped�ço d€"Santa Catarina,' tJÜLIA GEVAERD DE FARIA .� e que os acúrnpa�l1a�
\Ta; o en.lace matrimon:n! do" al'tista. I " . (:oliclui o �rador apresentando uma indicação ·re.l�- ! ràm e co�fortarll;m no doloroso transe ,por que p"aasaram

, .

. "..

'1 twa a constTuçao de um trecho ·pe· estrada entre CuntI- l com sua lI'I'eparavel perda. , ",

.

'.
•

"
.' ',_., banas e �l rodovia federal Mafra-�e.nto Gmiçalves - me- ! Especjalmel1,te. deixam éomiignad-a a sua gl'a!id,ão a�s

.fl'
.

·q.U.'e.·m·;. ,·oteres.s'ar p.o,ss.·a Il,hOr�lll.�n
..t.
o 'esse re�lami:tdO. p.elOS: próprios imperativos: distin.tos clinie?s �r, Biase Fm'ac{) e D. r., AntoRl.o pIb

�; •. ,.,.'
"

.

,

' '. economw(!js do Estado. .

'. .' l\fUSSl pela dedlcaçao'que demonstraram; as Revelas. 11'- ,
.'

.

-

/",
.

" ,'" . .'.. ,_ .• :Tiros de ,Gl.l�lTa ·1 rrtãs e enfermeiras ,dá Maternidade ':Ca:r1os- Córrêa" e
,

Pal'ü os devIdos fins, da-, MM, Jui� d<'t 2a V;;tra Ol'fãos . Estreiando, o' deputado Nelson Brasil, da UDN" �n- i Hospital de Cadclade: ao Revm.o
..
Cura da Cate,dr�.l, P.

'se publicidade ao seguinte. '�,Suc�s�õ�s ,pedindo a Sll::, caminhou' à ,lVIJ�a, !iJstif�c�ndo-a com ,brilhantes ponde-I San�os Spri:cigo; ao �e'jmo: P. Ernest�, S. J,,' e ���m�g.
, 'teh,grama: mterdlçao VIrtude atos l'UI� 1 rações, uma mdlcaçao sol.Icltando o apolO da Casa ao p1'o- I FreI Columbano e Frei PaulO OFIVL, ,qu,e lhe adml,ll1�tla-

Dr. Clamo Glilletti nosos praticados por seu I jeto de lei ora pl'ese1lte na Câmara Fedé�l'al, visando ao 'I ram os Santos Sacramentos e, a asslstIr�m nos ulturfos
.
�,Flol'ianópolis> procUTadol' Alberto MOl'ais, restabelecimento dos Tiros de ,�uerra, eÍlL todo o Pa.Ís, momento� aos Revmos. Sl;l.l?e,r,lOres FranCH:lC}�nOs d'p C?�-

A 96 AvEIO 49021 95 30 pt Virt�de disto' qual'quer I '\:/ Expo�jção W.il�y' .Znmblick ...." !vento '"BonI.Jesús". (�e, CUTl:I?a, �l�e ,lhe deran:,.o le�n!I-
17H3fl

.

' ,; 1;:'ansH<;-ao que ele tenha :ea- �
O 'deputado AqUlles B3�HHlll aprese�toll re�uenme�l- I vo da presença dçr,fllno Fl el, Bm�aldo, 0r-M, ..

e, fmaI-

,

' 'tzaJo ou venha a reabzar to no 1>elltido de ser concedIdo um premlO ao pm�or 'VIl- I mente, _destacam plofundo e l,esp!'uioso agJ;a�ecJmento� �
"SoliC_ito �ev;ai: 'c�I';h:cin:en- I

está snjeita a .revisã.o''p�df'n- . j,y. Zumbl,ick, um cios a:lte,uticos valores arti",ticos de san-I S.: Exeia. "R-evn:a� o -Sr,,, �'\.l:,ceblsP()., l\f�t�opohtano, .
pela

. to praca de Flonanopohs' e do 'ser (ln ula.da com'

eVlden-l'
ta Catal'ma e 'do Brasll. bondosa concessao da MIssa do COI'PO Presente.

/. ',a t.odo·� íi1tel:essa'clos, que ,.te prejuizo dos compradores· Estrada F.ai·Gar�Ya 'Outrossim .convidam parentes e amigos p.ara a l\.1issa
,

foi apresentà'ct''a;' contra do-' devei1cl.) os intere§.sados ter ,O d€'cputado Francisé..o l\b,re-arenha.s apresentm] 'pro- que, em int.enção à alma da querida morta, man�'am ce-,

,n�.Cm·jnã Oliyein1. tia Veig<i m.uita calltelá, Cds Sd,s"Dr, ,teto de ler in.cJuil1clO, J10 plano r{J,;?-o:viário do Estado, ,a· .Jebr.ar 110 Altar '(lo Sagrado Coração de Jesús, na Cate­

p'Or paJ'te todos M (Jemais. ÚmmanHe� .John T8.fc,Say,1 cow,tl�uçã,o da e;,;tra,da Sai-G",ruva no municipie dr. 'São ,dral lVle�l'opolitana, às 7,30 horas ele sábado, dia 5 de-

�:F...ercléiros l'�queriJ.'�.ellto '�lO Proeu:ra.doI' _Pal'tieular. 1 Fl"RTIcfeco doSul.' LJVlal.o, �'�il':1rlec�.l.ldo a t0��"]? qU[� �·:e (�.;,L·""'::1r'·�D} ·:1t;sistir.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I1i:reçlo el. PEDRO PA.ULO M.lCHA.DO
'Y7'ã77t'li ".--,- ... ,,-

-.:..
---rm= 7 -;y .� -x:rr;; s:a

"

nzr:r::r=;

o figueirense �an�Du" por quantos g0818- quiz
.Extreordíncríc. "át,uacã:o .do

v
,

centro-médro En-guiça
:�Em comemoração §to""Düi do-·Tl'uba;lho.", jogaram, no tilheiros quando desfrutavam de situ,ações ótimas para, Teve algumas falhas, ,é verdade, mas, pequenas falhas"

Estádio da Rua Bocaiuva, as .í!.qúipes"do Figueirense e do dilatar o marcador. Diga-se, ainda, que mercê do "amar- que não influiram no resultado do jogo,
�an:oso, Aqui .se faziam"progppstitrôs os mais pessimis- ramen to", do descontrole do adversário; a defesa do Fi-,
tá';; .em .tôrno. das. possibilidades do grêmio de Itajaí. 1'0- gueirense parece ter querido presentear o adversár-io OS QUADROS-----
dos se êa�çai::am"de '�l'ubestiÍilar o vaior do Barroso, po- com 2 goals que foram, de verdade, assistidos pela sua Figueirense: 'Dolly (Hugo), Garôa e Laudares; Ro�

.�é�, -Iogo nos pd�eiros .�'1inu,tos da,Iuta�A:\n_s�ormotl-�e ret

. .'ag.uarcb., Num re�is.tI�O �s.p.ecial afirmamos, .obedecen- meu, Enguiça � Geraldo; Helio, Gil, Cordeiro (Bráultoj ;
esse. ambiente, POiS, efetivamente, o clube it�aIense nao do os postulados da imparcialidade, que se 5 x 1 ou 4 x O Moracy Cc'arioca) e Nenê íBiscoito).
ei-;i(�quqo que 'se: dizia. É um quadro com uma boa re-' tivesse sido o resultado do jogo, então' estaria bastante A. Borroso.: Ada, REmoI', e Geninho; Careta, 'I'otoca
Úg�\al'..da e 'com .uma vanguarda "realmente sem o desern- justo o marcador. �as 3 x 2, absolutamente,' não é um e Marcio : Nuio, Tevo, Teixeira, Dinho (Jair) e Déo.

bal.a�o;�.d'a.,8 'g.x�md�s ofensivas, m.
as combativa, e onde reflexo fiel do panorama do embatê.

.

'I
..

OS GOALS
se destácam ,bol1�s valores. A retaguarda }ial'ece-nos 'o

.

,

.

Para o alvi-negro marcaram Helio (2) e Enguiça;
set.O),{�l�{&�Úrm� do' quadro, s.aben'do-,resistí�' otimamente ' .ARBITRAGEM

'.
-

. para o Barroso golearam 'I'evo e Teixeira.
ao' íhs·isten'fé ass-édio' alvi-negro.' A. primeira fase. trans- O er. Otil.io Alves, di\·igiu' satisfatoriamente o jogo.

.
.

H. A.
cor.i'�JVéqHmpr�da'; Com'li.g:eü:a," superío'ridadé dos locais, ,------------------------------,..�

que:.�contal1do· com ulna ',iútel'hiediãi'ia feríonieual, com A,preCio,'�ão s'ôbre O:. .éer- lDU',i'S . VI"t'I"rl'!lS' •...RI ,2,'4 ·h•. I·r·as':.En'iH\iça em plano de relêvo, poude manobrar mais à Y U ti lU
:voIl�de, Está 'atestando 'o 'que dizemos o placard desta, tame ,.,acional de : reme

'. ' .

prin:r'tlàl'à etapa que {oi de 1 i O. Entretanto, já na fase se-
_. ' Teleúam� de Est�mbul" findou com a vitória' !io-s.cuh'áái;ia, 0'Figueü'�i1�é voltou à campo corri mais dispo-, 0- jornal "Campeão", do pecíal ídades.' Muito mereci- fornecido pelàUníted Press, brasileiros por 4 x i., Tal

" BiçaQ1 �r:�a:Jt<J0J a;�si,JJ1; 'si�t\aç.õe� difíceis pal'� arqueiro 'Rio, assim apreciou a ,con-l da a su� colocação ",Os gau- diz. e .seguínte : "Jogando corno sábado, os brasileiroa!Alia, "que 'Mi élilpadó de dóis goals conquistados pelos 'a- duta dos concorrentes a re- chos a rrgor, dece.pclO�aram. 'pelfl.' segunda vez em gA ho- deixaram' -excelente imprea­':"It�tes alvi-negros" O Figueirense. até aos 30 minutos do gata em disputa do certame; O sculler. Schutz mais uma ras a equipe brasileira da são 'peJa rapidêz, técnica e:

�o _pe��i?�o, foi o ,s�n�or a'h,soluto das ações, Já �üe �� ,St\à nacional de remo. I v�z não foi feliz, em �'aia ca-
.

Po'rtúguesa de Desportos, vistosidade de -suas .jogadas,
d-efesa nao permitia que VIesse por em evidência 'li cida- "Indiscutivelmente, a re- rroca, perdendo, feio para de São pàulo derrotou o I Os. brasileiros haviam .dex­
v.ela."5?�E3cda ao arqu�Í;!;o ,.?o�}y. ? ataq.t1; au�lja(�o' ,po�' . presentação carioca foi a 1 Francisco Medina. O "oito': team turco do: Galata Saray . rotado sábado, o Fenerl;lahe�·
.ess�.��s,'I?,l,nh� ,cl,�l�S�� �"r��ao�-ql�ána. C]l:le � com;p"osta: p,or' que teve melhor desempe- t�_bém não produziu o, que pOl' 4 x 2., O pr:imeiro 'tempo por três a um.

,Ron�:U;',J!;ngLllç�,,�.'Geralfo' fOI ulfl setor' �u:e �l�lJl�e��'l.o� Í1�0' ll.í� certam,e,. fazendo, .as-I·dele. se ,esperaya, chegand<? 1 '" ,

.

.llolJ.;;:,&astan.te,;cüloe;u1!io em xe,que, em v*l'laS,'.OCRSlOeS, SIm JUS ao trllmfo alcanca- a perder ° segundo lugar ,,;;.;...;..;;.;...;..;.;;;.......--.....-........------......-------­

() u(t��à' ;·ed;lt<�O)�aúú$ô, 3 x 2 não' �oi ,C01l'l ,l'etrafo' fi�! .

do. 'is guarnições gUanaba-jl aos paulistas quase. em ci-
-

;!o .?;;ele�f:;� ':ig;�:ei11:·s;�::;�;·�?��.��}��;�;ê� ;�:����:, "�!�I��i�:e�:�·::nd�07rêSPr:;� I ��aOi�� ��ap:.ã�h�����;tí� VitOri'oso em Por tugal ,o:,
ClP,a..J.m,ente ,es��"que pen:l.ell "oPqItuill(i1}riles�,tle. QUl:(') pará-, ·rElos em Imdo estIlo e obten-r barco que ,nao, alardeioLI'a e'- ,,",

. 'S:_a-o 'P"aujo B' ';lngú
"

nla,l'e'ál,\Aliás;, dS.2 g6.a;I:'COn.qi:li8'tad!"s'.p�fô;��'têhílo'de It�::;do:quatro bons segumlo.sJu,- �i�iellcia que, .se, observou
.

'.
i.'. ,;

. '. , ... -., U' .. '.

' '

.-"
jaí XÔl.'ã,tn ,fi'u.;to?, �o d_esi�,te�'e.��e ,de1ll0!1s::r�do .pê}OS )o-� gares, o "oito"; sem d:lvi�a, ,em seus �re.inos.. �penas' o. .

.
('. .

do no. Es.tádio. Municipq_l dag.adgres" do li'�,g�elren;;e pela.:' ,mar�b..
a., :p.o. :;p."l-acãrd,' ,E�.tJ!e:-. fo'i- o ,conjunto qqe maIs ,im- doubJ:e-skIf,f_ r.atifJc'(),l� Q.$ .0 çomb'inado São Paulo-'

...... F'
. ,.,

f' 1 ...
·

>d
_ .... -'" -',

f
" . '., Bl,ingtl'colheu mais um·tri- Lisboa. A éontagem f.oi dec

tan·�?l;io.'�, 19��l�:��se, 01 (�:�O;::'. a�,,,a�:()�e;�',��e,:? ,118;? ez,J:e-. pl'ession?�l. Nel� se, ?Q,Se_:- seus m�dt�s, gaJ;lha�d.o .. o
unfo digno d� nota, em can- 4 x 1. Teixeirin,ha, o magni--i1ehr e.,l'\ta sLlpe:llon�ade 'tecn,Ica- f! te}�rt()n�l deve, .ex�; vou verfeita smcl'O.lllzaçao \.s.�u ,pa-reo â� forma llltIda,
chas do Velho Mundo. Q ad- fico atacante c·atar-Ínehstl.CIll�J;���ltcte, a',,�alt,� de, sot\-e; d'i{���í{t{'cya�e ,<1.os ,�:�lf·�l'�" dê movime.ntós e< u,ma- ren:a� ?_ep,oi� �e :realizcar.uma ,c?r- ". .,

fOI' "Jm.a ..das. g-ran.d,es)igu,r"''''"...._.._v..... �.. ......_-· ... ,�·_'"""''''''·IL ..............'"''';:•.* ...c�'''"''' .• io�jj!I--,.... '"' •. - d "d 'd ,c::J, n t h 1 O�b... "" ca<,V'el's:áúod-es.ta.·.v.ez"foi'; 0, ,. . ,""""

�O.inliii�ci.,··'7;fai��:1�i) ·(�lJil�7{\.oa �;���s,�.'.:;�U;��:�l.�\o,���"�i��;:a:��,�at;l:ii�����:',n'��' �.;��t'�n� ;l���e:�i 'l':����� ��;;Ó�:�:d��!�:,d'o ntama�o>
"

'�c '.' ".'.'
.

. "

.'
,

.

sculler �e_(hna, f1:zerarn .e�l.- demol1,straram', progresso,
.

.,;- <: "'-
.

. -'
.,'

. --'. '/ ",bJçõéS destq_cadas; revelancjo enqua:o,to os parael1ses e

;B\ "

. 1\l1D�) ,araBaeR�e· .
: o primeiro muita h�l:mºnia pernambucanos confirm�-

E� Curitiba foi

realizad9'11utas
foram,óhem equilibta- 'e' desenvo.ltura, �Jlquant9 o �'am tLJd,:, gu�n�,o deles �lS- O" .

t
' .I

.

PI''''-���!.K�.,�,�P��:�\deá�:���=��' .�:��bl�,:!���l!o�()á6'i��tl�t��� �::t���;O,l:���l�: �;��;�� ,D,s�:o.rSr'O$atoatfdru.co.s d;mllal�.
; erre 8uO' !.

. a- �elr�s;
PàranaeM.,�e de Futebol, 1\s . ,.

'. " ,

: lestantes portalam-se legu-
.

U. .

. ", .< ti ,ti c.a.DI·p. .a.a'.A U.r8'.·",
..

U81.'.
.

.,

"
'.

!unnente. A selecão bandei- r' íia ali I, -IRl8
\J v é

Camp'e'o'n'�t"o':;' 'w;;' . t'
.,-

rante teve'atuac.ão�df!; l;ele- I.., u 'IJ , ,

. ,....,.. .. ;, '. LX ra vo, sendoque � '.'qi;latr?" Joga11do,.10mingo �m Li�
i "'?'haiido, aoEs1ádi,�

ce�"'1
uruguai_<), é-airido/ :,vencidó�':

.

"

d
.. ···- ,'-, B-' -"''')'-.-!:..-' "', O'" C" 't' sem, o "quatro ço.ll). patrao ma o Amenea, do RIO, ba- te!Hll'l,o, .apos sua bon)ta VI- pel\}. escore de 1 Ix. O.

. '�.' ...
,. ,�e.. . Q .�. 'a ..

.. ,:�s .
0- e (} "dois'�(�s:ém pfi.trão fize- quêou diante dO.Desportivo

I
tór,a sõbre o Penarol, ó PaI- '.. Apesar de. vencido, o leant ,

Na quadra do 1:';i·1'a Tenisl to com 6 Ubiratan. rani excei�nt\"
..

�.< a.·'en:o.nstra- �Muni�ipal" da c8;pitl_l.I'pel'.Ua� rne.Iras 'e�'ft:�n�o.u :àn�e-
..

o�-� P.�Ulista deixoÚ,boa impres�;Clube, à luz dos re�1�tDre8, l� Os quadros atuaram as- có.es vencén:do' bnlnante- na })O1' i x O. . tem o 'NaCIOJi� campeqO sao. , .' ,

'"

hve;lup� squ�a�cir� s�furmados: ���osp���esuase�.��
maIS uma rodada em dispu.•..

'

..._...._�._..............._'Y.Jo.
'

í
ta do vitorioso Campeonato' L1RA - Gumercindo (8), Gu'ar'U'J-A

-5' '--"--

,}�xtra de. Basquetebol, pi"o- S(�\,afiHi (4),' Uiriho�a (2)).', i
\

'g ..
'.

:m0\'ído'pela Federaç�oAtl�,- Rnl'ható (2); Naldi (2), 011- X F C' D 2 . Fôg-õ,estii':l Catarjnen�ê'. .'

"

cÜlla.l\lo (8) e)-Ielinho (7Y� ..J ;.' '... :.
" '_I

1�/ t·· f--"'· ·t·_ '_
. ,.·r\.·A'.·'UIB.ATE' "_ G"",!',l"ICll' Ante-ontem, pela m.an.ha._·'l'.�n e.: a,': ren;e, '1uma J. <

hlta: �Jue empólgou aos pl;e.. (I i). El'asmo '(8l-, A(J�lbe�-- no "Stàdium" da rua' Bóctl.-

t "f" " d
'.

-i',
'

• '.... T (5' B t: iuvà, defrontai'am-se< as e-6€11 es, os ,lVes o DITa e ..o \"-y; lIca ) e ariLa.

do Tllubaté realizaram um Atuou c6mo arbiUo, <lgra- quipes do Guarujá Esporte
d l:

'

t' d t.l· O ld' 'U' Clube e F'. C. D., 'vencendo08 .lons co eJos, o '\�er a- ,�arr'do, o sr. swa o .....eIra .

.

ltlé. A vitória' sorriu aos i'a-' Na pl'eliminal', entre os 'os l'q_pazes da "mais po_pu-
-

pazes di;i ,"ColintJ_". pela c.on- aspinmtes dos. mesm<)1' clu,- lar", pela cgDtagelil de 5' :l{ •.

·tagE'In de 33x26, COllSCT'mr:- bes, venceu o Lira pela in. 2. Nazareno fez os cinco

«lh,' .9.�sim, fi. liderança jU11- nível contagem de 89 x 7, pontos da turma. dos spea­
kers, '�nquanto que pata o

I'V,;' 'I··t·o'rt·oso·.. s 'no" R.·o" OS .vencido mar�a:-a,m D�lcíd�a
. -----

.'

.

," I e GeraJà.o, Dlngll-am' o pre-
.' f"v'es', nor!:e..am·e· fl·Ca·n·os lio o� �i'S; A::y Cabral Teiv_e

,). '.. ..
'.

. ,e Mano Abreu, um tempo
�)OIningo passado, 'no Es- entrar na liça. Jogaram der-I cada.

.
.

-

I
tádip do'Múacanâ, no Rio, jl'otando o quintet�' do Fla- I �.

'
.

.

extrearam .os famosos fíves me:lgo por 41 x 38. A: sy>lir Mal Uimos 4'norte-amencanos do AlI defrontaram-se os flves do .

,Stars e do H.&rl�m'Glohetro- Har]en Globetl:e�ters �nt;- Terrfl'stres 'I.tters,'que agradaram pl_ena- gros) e da AtletIca GntJau,
n:iêrífe, dando étO enorn.w' pú- campeã 'Carioca de basl:1ue.te- Pelejando na tarde d:, ol_l-'
blü}o 'as sensações nunca boI. A vitória sorriu" aos tem em homenagem {lo DIa

vlsfas, ü All Stars (bl:an- norte-americano.s por 44 x do Trabalho", o ,team dos es-

côs) foram os primeiros a I 31. I trva.dore.s maritimos derrO�

" '. ... I �Ul:,_ .: t:l.rma �e es�i'l��do're�.
Em·.pate ·eojre Paysand,u tel:e->tr.es pela �?nta�e;n de

.

_ ,
4 x 1, fazendo JUS, ass,m, a

e Dales'ra l'al-'8 linda taça oferecida pelo �1', I� J:': I I Runl Caldas, delegado regIO-
Em Brusque dJ'rontal'am-'I,e,.pale,';:tr.a Itá1i�, ,de ..

GOXiti-"lllal
do Ministério do

Traba-1se na tarde de domingo o;; ba, te,rminando a peleja com :ito, Pamplona dirigiu, o ern­

quadros do Paysandú, local, um �usto empate de 2 tentos. batf', com regular atuação.

,..... �--" -.-
...

'. /

.ESPOl�tivo,

pela

I '. ,

i

fOGAREIROS t
/ ," ',',,'

"

fDAMO.. ('
,..

:f'U"G:O-':I-'S' ":E.

.

"
...

'

..
"

,
.

.

' L' ,
',' .. :

..

c

... ': '
,

ELHRIHUS
In.'teii'ftmeltte �sm.altatie em péreelaÍla

(!lU: ,exeleR,te piRtúra;3, Jj UÜ47J. \.

ÁpeRAI" d�
. bâixo I'll'é90 ter.» exc'e,le!ltes '

êiitracteritilticà,$ mé('�:!ücas ti el�tl'iee�.
. �

Os dilCOS elétrlços DAK,� de ,qualida­
de inSi:(pdrAvel, ,são� do tüw' de rési.stê-BCia.

,

elé�triêa e;�l.fl_.�ida, .:t>.ren�a·da· �1I1' B!_at�tiaL ar- "

:',taménte IsOlaAte C-IHU, gl'4-nlle 'c()neeÉltraçãf;

...i, .'���MUe&: '1
PARA OS MALES DO

"� ·f I'GADO .

ESTÔMA<iO e INTESTINOS
·

...i

�H E P a c H o 'L I N \'1:
,

...'.

!

\
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Pur qlle? Lenibre-se de que o. Creme 1),," (ai
Ko ly no s protege O� del1l·es,·,desu/I.;rulo ali boc;

terias que produzem os ácidos cU1.l&ador4!� das dolo­
rosa,� criries":, Proteja seús denre» e ",m. salide .

c'lIlt Kolyrcos I
.

-

o EbTADO�- Qul,n)a-feira;. 3: de . maio. de', 1951
-----------------------------

5.
------------------------�-------'

i Oia 12· ele Maio, no Clube 12 -de .Agosto, grandiosa/soirée
-em ,beneficio de uma bolsa de estudos, patrocinacla·· pelas
Senho ras dos Rotariano.s ·ele' Florianópolis. �esas a. venda

na Secretaria do Clube.' �------------�---'

Çoreia: e racr iaz ub.a- «O Existencialis-mo'»
.. da· para a Paz .

-

.

.'

de �LCEU �Mo.R�SO LIMA

QllalqLler Iívro da Editora Agir, 111 nao encontrados
na� Livrarias da' praça, podem ser scltcitados a O.
Rosa - Caixa Postal: 304'..,. Florianópolis.

Inquieto?

. Que farão as forças aliadas? Temos por' certo que
mão se limitarão àquelas retiradas "estratégicas" do fim
do ano passado, semanas e semanas sem aomenos vexem

,I'

E tndícado nos .casos de traque
za, palidez, magreza e fastio, porque .

em sua fórmula entram suostanelas
tãís como Vanadato de sódio, Lid:
tina, GÍléerofo-Sfâ:tO;s., pepsina, :noz"
de cola, etc., de ação pronta e e.tic.az
llOS casos t.!e fràque�a 'e neuraste­
ni)$; Vª:I'l'adiOl é ihóic,adó para 0.,0., ..

. ;Q inimigo.. . � �
,...

.

Esta é uma afirma ção um tanto ousada, ql1� não t'e- mens, �tn,ilhê!:�s, c',!;:iançasl . .:)el'iloló Iór-.

riamos a audácia de r-aZer" se, por aquela época, não ti-' lliÚHt é-otiheçída pelps g.ran:d(�B me,
dicO.s e e'stá Ilcenciade p-ela Saúde,'vêssemos ouvido, por acaso, uma emissora de Madrid co- "

" . PUblica,·montando tal episódio, Chegou mesmo, a rádio Franco, a. , ,_

narrar .um fato" acerca das '{nexplicaveis r�tiradas das' bardeío da Mandchúl'ia,' Algo de novo' deverá surgir,
forças da ONU, às .desculpas de oferecerem resistência Nesta política de chove não molha (perdão pela giria�) os'
-ao sul 'do Paralelo. "Um batalhão turco, lutava denoda- comunistas levarão a melhor.

.

-damente e, com vantagens, quando recebeu ordens de Porque' não se aproveitam 013 600 mil nacionalistas
abandonar a luta e acompanhar as forças retirantes. chineses de Chiang-Kay-Sheck para lançá-los contra '·os

'Seu comandante, compreendendo talvez a falta de "volutários"? Alegar-se-á que com isto periclitaria a

tática do comando aliado, retrucou: "Mas para que re- pai mundial. Ora, que faltâ'çl'e lógica. Se Mao Tse 'I'ung
·<ti,ral'�n.Os se estamos vencendo? Não houve porem. outro lança chineses na Coreia por que não poderão o� alia-
caminho : seguir a maioria. .

.

.

dos fazer o mesmo?'
.,

Já, mais de 10 meses dll'l'à,a luta, e I;enhuma vanta-· , Se aviões a jato, reconhecidarnente russos, empe- ,.

-:gem:!l911ve a não .ser quasi 60 mil baixas americ-!lllas,' riham-se em combate com 'àviões" americanós, onde .es-' :

{!en.ien�s �e mi1�a��es, de baixas coil1lm,istas,. ��ajs. d,e I t� a ,base de que tpl luta se possa travar apenas nos
,

'meto milhão de CIVIS' coreanos mortos, .destruieão, mlse-' cem; coreanos? .

,

'

.ria.
'

.

'.' f.
.

E' notório o comportamento da Rússia, à tespeito da, �,
Que proveito tiraram as Nações Unidas? Dirão que I" Coreia noseio d;; ONU. Imagine-se que um pedido de'

'mostraram assim estarem sempre prontas a defender a-I retirada das tropas das Nações Unidas da Coréia, feito
:gressões. Mas conseguiram elas o que intentavam? Não pela China, estava escrito em ... russo? Acaso a língua
'Por certo. que não.

' .

chinesa' não é tarnbem of ic.ial
'

na: orgauizacão de Lake
- Que proveito tiveram os i'USSOS? Mostraram com is- Success?

.

>

'to (rue sem perder um ún ico soldado, cohsegniram mob'i-'. Na ve:rilade estesvrussos são mesmos' uns' "grandes
}i.�al' 'as atenções aliadas para a Asia, esqüecendo em' 'polítlcÓsi:. Já e�tá na hora, porém, de 'os amer icanos v(;-

parte a Europa, provavelmeriteri futuro bócadó do lobo rem que nossos "aliados ruasos" já não são rnais -aiiados
vermelho. mas sim provocadores ríe g'ukrr.a e Impecilhos para 'a

As Nações. Unidas estão agora diante de um dilema. paz,'
.

Um fato � inegável. Se continuarem com esta politica de .> A Coreia-está a é.xigÍl� uma novalpolttica 'por par­
-duas f*ee�, a paz não lhes será favorável na- "terra de te das Nações Unidas, a não ser que se queira ver mais
ninguém", Qu.e lhes adi!intou declará r a China comunis- mortos, mais {ei'idos, mail:!v-Íuvas, mais misérias e !)1ais
ta; agressora nJ!. Coreia se .nentuma, outra m�dida fO'i um paiz de "Cortiila de Fei·ro". "

tomada? Não defenclém.os com Isto a, hipÓte!,� do bom-'
.

Escreveu: CELESTINO' SACHET

�:����",:",,� ...� .••�!+.t���.��...... &'" �++!���........� ..�_�_�"?+������'.�"':':"''''1���!!.'4 .�� ••• ��
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. . ;1 ... tome Aviso, à Classe Médica

!
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', Acaha ile,�eceher os mi",erne; tgca-disctls LIiJN�-PÍAY, ; RHUM NÃO HÁ FÁL1'A DE ANOHI$T .dNAHIST NOS EE.

:ii. com 3'velocidades - 33% - 45 e 78 R� P. M..
:, .:�: REOSOTADC:' �u.) ANTIHIS'TAMíNICO, CON1'RA RESFR�ADOS:

(�j:
�

..
'_'
..

' i I
C

. "

COMUNS E OUTROS ESTADOS ALÉRGICOS .

, .

Toca-discos simples desde Cr$' 485,@0 .,f�'4r! c4
/.

� Aproveitando' o ensejo, desejamos agradecer.à clas-,�' ........ lN.:;••(.+. J: �.� se médica bras'ileira e .aos farmacêuticos de todo oBra',.'�� . Fógões elétricos e ecenômic@s-·-ERceradeiras".ARNO"-..:_ ... 1 .'

J�- sil, a acolhida e às pi:ova8 de confiança ,que depositaram!:" Liquiclíficad0reS
'

",

'ü < �··I . «QJ' em nosso produto ANOHIST, comprímidos antihistami-
� J. ./. ...�

. 11icos, contrà o,s r�sfl'iados comuns 'e outros es,ta;<!os" alér-tt . ' ) . + /JII!;IH�"" gicos.
.

.� ·1' .�
�.:.. d I' h d ...I ..." Gl'acas a esta ac'eitacão e á eficácia comprovada do,

�t A mire, a Dova in ; a '6S ráuios .;... nosso pl=oduto, a pr�cura' ele Anohist tem sido além da
(! '

+:+ ' espectativa, o que em. certos mercados provocou falta.

:t: nINVICTUS» P.ara 1951 1+ GraU,fica-se· Todavia ,tomadas as providências, increm�ntada a

::(+ ·.r Gl'atifica-se a quem en- nossa distribuição, podemos cQmunicar aos S1'S. médicos.
',_.. t Q'UE NÃO HÁ FALTA ABSOLUTAMENTE DE ANO-

.��. contral' e devolver à l.'es'i-" � HIS'Í', podelv:lo ser' encontrado em, todas as farmácias e.' .

r 1 '$ :.
.

dêacia n. 3, da Av. Trom-
:.t Rá, '0-VitrQ a a partir de er, 5.3@6,66 �:.I p,owski, uma cachorrinha drogarias do Brasil!

.� .� FOX, branca, com malhas ENO-SCOTT & BONHE, INC. OF BRAZU..

J.t. Os discos Long-F,lày' \ A ELETROLANDIA : 'pretas, côm colel'a e corren-
r�

.

�+.! te. Avenida Cidade de Lima, 175 - Rio de Janeiro.
t� correspondem a 8 .'" Edif!_cl. Ipase .- :�érreo ••• Fiiiais em:· São Paulo, Porto Alegre, Cu ritiba, Belo'

rt�. .discos comuns F.rianópolis .:+. F'aquitz'U e'l! geral Horizonte, Distrito Federal, Salv�dor, Recife, Fortaleza,
fi"" .,. .:. Belém e Manáus.

1::<� .

- -.,

.

(. VfOh.A Crn.,o�o'tado C d "S' "

� lIu {, l' ii hanlamos atenção para a ,reportagem a eieções'tt+ L+i.J.+�.;"(f+�.�.�.H+-H+"+.-H+'»'��+H.++�< ., �..�.� + ++. "..;..•• ·t· (Sill/(:' íra) de abril s6bre o emprego dos m1tihistamínieos.
" ..� .� "'", <lO .. e � �, � .. + • <I> .. • .. • ., • • .. '+ .. ., • ., • .. � .'.. • ., � •

Quando tudo parecia indicar que a campanha da
Coreia, chegava pela segunda vez ao seu término, sete­
centos mil comunistas,' vindos da China, esparramaram­

,;se pelo paralelo 38, obrigando às forças aliadas a uma

sistemática ret irada.vtrág ica e escabrosa como a de fins
_
de .novernbro passado.

Os míseros coreanos das cercanias do famigerado
})aralelo, agora, pela terceira vez, percorrem osmesmos'

·caminhos de retirada, tendo pelas costas os tanques, ca­
:nhões e ... camelos dos seu.s "vizinhos" de além rio
Yalu ..

·

MAGROS K· FRACOS
VANADIOL

'Iranquílo ··com' Kolynosl

Combate, as- cál'iell
•.

"

'c

Agradaqnaj$
Rende mais

Não há nada. melbor
que KOLYNOS ,par._ combatér a cárie dén-tariã,;

. : \ K��1S;.p
��--------""_-----�---_'__-.-.� ....,,- ..
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D:S::!(:'�õPtS:;í�;!��:aalBriUd��Ô:s�f�:�I�: R�ó::�r:a: ia :tâHlara Municipal
Considerando, ainda, que da mlll.1icipal que dá acesso Em seguida, o dr. Willy I qucle município, proferiu o I R

'

't d t" "1' I" {':H

a utilizacã d " I ' '·1 I id d C b
'"

I R P 'd' d
' "I ejei a o ú ve o pareia, ta ier TI, CI',

,

<.,. 0, eS!5as,

maqal-"j
(a ci !1' e am oriu as oca- senali X, ex- resi ente o agradecimento da tradicio-

'

..

.

-.
-

"
-',

na_s. no serviço de conclusão Iídades de Braço e Limeira Legislativo Mtmicir..al da- nal famil ia Renaux, à home- ,REJEITADO O VETO PARCIAL AO PROJETO DE LEI·

da
. seg�:nda p�s�a do �é�'o- i acha-se em péssimo estado nagem ao seu> inesquecível I '

N. 68 .

porto citado, VIra beneficiar de conservacão : consideran-
A-'-'7-�--'---"----

Chefe o CÔ11sul Carlos Re- Segundo' havíamos noticiádo, "a, Câmnra Municípal,
a Iigação aérea com o Oeste, do que as condições técili- PiD for Willy uaux, dizendo do significado! reuniu-se dia 3.0, para' discussão do veto pareia] do sr.

.além de impedir o desgaste, cas são insuficientes para do ato àquêles que desceu-: Prefeito Paulo Fontes, no projeto' de lei 11, 68",que auto-'

pela falta de uso, de tão im- manter o intenso trafego, lumblick dern 'de tão ilustre val"ã� riza o contrato de um engenheiro urbanista.
..'

.

portante equipamento, técni- pois é o únícoiueío-existen-
. Quem"passM' pela rua que, em vida, teve a preo-! A votação foi secreta corno manda a lei, e acusou 9

co; te para o escoamento /' dos João Pinto, junto parte ter- cupar-Ihe ó trabálho, o fu-: votos contra 6 a favor.
\, , ,

Considerando que, em fe- produtos agrícolas : '·c'oI;si-. rea du ar-istocrático Clube tum daquele p-edaço da ter-II Foi assim rejeitado o referido veto e mantído iate-

vereiro c.este ano, t'oi reti- derando que há urgente ne- Doze de Arrosto há de ficar 1'& brasileira,' gralmente o projeto de lei,

rado! "do serviço, do aél'OPol:-1 cessidade de lima rodovia. estu'pefact�, ante a exposi- Falaram, a seguir," os ve- O sr. Gercino Silva, como era de"esperar, ocupou a

,to ,cItado, um tTator, n�v� qL�� oí'�I':ça c�l1diçõ�s nor- C.�LO 'de quâdros de autoria, do 'presentantes dos operários: tribuna para coisa incr-ível _ fazer declaração �e

pei tencente a� Depalta:ne? mals� pala ° lespectIvo, e�: pintor catarincnse WIIly e do magistério
.

brusquen- i voto, 'quando tal declaração é incompatível com o. voto

to, de ,E�tra,dQs de R�odagem, I �oam.�l1.t�" dos. l?l'O�'utos ja I Zumblick,' nome. ql1,e t�iRP.en'.:· .sea," . secreto, O que elC"'quena, naturalmente, era barulho, e

maqu,mét essa quer estava 'Ilefemdos, considerando que sa .: maiores rererêncta.s, OUTRAS SOLENIDADES.
I
isto 'ele"tol1s'egulu,'poi;que,"âo atacai' r:Uvásamente a baa­

prestando �celellte serv!ço I dá �ocalidàde de Limeiraatê qLl;�nto à suacapac idade a1'-' Outras solenidr,des se se- cada majoritáría, até com palavras injuriosas, recebeu

na construção da -referida : a CIdade de Brusque não e- ttstica . gu iram- a ésses atos _ às 12 imediato revide dos S1'S, vereadores Édio Fedr igo, Flávio

aegunda pista; .'
.

'xiste nenhuma rodoúia : con- 'Não' sabemos ..ao c,e�tb, horas a inaugurução da A- Ferrari e Osmar Cunha, os quais, sem subterfuzios, mos-
Considerando, finalmente, siderando ser ..a díst�n:éi.a en-' qual Q motivo prédomlnante ven ida Getúlio Vargas," f'a- traram ou melhor, puzeram mais uma vez a descoberta

que o retorno desse _tr�tol', tre esta l�calidade ·e·· a .cida- na exposlção, "i o gosto ar- lando os 81'S, Rouolfó' T'ietz- a: 'insenchidáde dos representantes' uelenistas,· os quais
virá .coopen\r decisiv�men- de- de ,Bi:llSqU� aproximáda-. tístico' êxibido, sj ,3 confec- maUl1 e o Prof. Milton Sulli- outro plruw não nutrem senão votar contra todas as ini­

te, pai'a que a eonstruçao;9a mente de 15 kilometros;' con- cão das moldu'h1s eu ias li- ValI, êste em nomé do PTB. ciativ,as da maioria" embora de alto i..nteres:se para {) po:­

�a,pi��a do. aé_ropor�f:. de::�ú�: 8ideral1�o ser o mai�,l�anseio I �h�S em�l�lIr�i8, �ml?l:estam catarinense, e () sr, Prefeito voo A&sim quando os vereadores udenistas não conseguel!l�
,

�,�ba tenh<t (Jo:nc1usao. IapI do. povo de CamboHu uma maJO!' eVIdenCIa ou SI a com- lVlário/Olin'ge-r, ...no' ato da rejeitar .. os pl'oj.etos'de lei pela suá fÔl'ç.a de "u� terço"..

d�, Q, .que será de intel;es'se . estrada que venha ligar
-

os "binaáo de tintas,,' formau- inauguração d.a placa, e, ter- o prefeito os acode com (> veto,

.1llj.Q. ao das poplllaçõé's' de dois mtlllicÍpios por uma 1'0- do uin conjunto bem h.arm6�: Jllinando, jogos esportivos ,
O S1', Flávio Ferrari, em termo.s cla.I'OS e precis�

todo o Oest.e, como do pró- dovia; cilusiderando que es- . nioa.(), .

na sede do Paysandú, I
escla1'ec.eu os motivQs que o levaram a apresentar o g.1.tbB-

piio C�vei'no do Efttado, que ta rodovia virá trazer reIe-
I

Contudo, conw a aiatura .ALMÔÇO À COMITIVA titutivo ao projeto, o qual viria dividir as responsabilí-

·

não (X>derá �ic.ar extra-nho

I
v-antes beneficios par.a

am_j
que ape.t1(t� vê o todo, por'. Aos membros (las comiti- dudes elo pl:ulo diretor entre o Executivo e o Legislativ0.

�� d�Se:lvol�lm�nto,de u�a bo-s os mUl1i�í?i?s: cOl:side- falta de elementos suficien- vas oficiais á fnmilia Re- e.stranbando, por isso, que fOR.",e vetado, O sr. Édio F�

· .�s maIS plomlssoras 1 e- rarldo que o Ul1lCO me.to de -tes para pezar, medir, ou a- nfltlX ·ofereceu, ao meio dia, Jrigo l'ebateu. mais uma vez, a ignorância finan�irR doe

MlÕes' catarinellses;' �

I cQIDtU1Ícaçã? rodoviária e- nalizal" as res'pectiva:� parti- no Parqúe Olímpico, um al- lider udenista, e o SI', Osmar Cunha fechou a se-s8-ão �Q-m

�}NDI�AM,?S que, �,Mesa xi-stente entre os dois
..mq.ni- cularidades, deixa de emitir mo�o que trans<'..ol'l'eu num chave de' ouro, com a afirmação documentada de que a

4a -:\�semblel� '�e dlI'!,J& ,a� cípios dista aproximadamen- o,Pilliões que reflitam, com ambiente de c.avalheirismo, maioria está aí p.ara h'ahalhar pelo pl'ogresso do mtll'li- ./

PPder 'Executivo �stadual, te 80 kilomdros; conside- exatidâo o valo!' da a·rte. Com êsses atos, Brusque cípÍO e pel� bem estar do povo, enqua.l}to a minoria u.d..

smicitando-Ihe :).
, '. '. 1'8uclo que com uma ,,·no:va ,., Nõ entrulto, eXÍ�e vida viveu, ante-ontem, um dos nÍsta só visa demagogia e interess�3 partidários.

,.' l)'-?- os seus boús ófic10s ,estrad� direta' CambOriú --

! e'm sua arte � consequente- seus grandes diaS, que per- Falta de leite

. ,��I.!it6 caQ Departam�nto Nd� Braço _ Lime·ira, - Brmí'-
.

mente a atração_que exerce m�mec�rã.o· na sua história· Antes de iniciada a ordem do dia, o sr. verea-dor

C10,lU�.1 «;ic Est::ada�. de Roda· gue reduzirá. bastante a dis- a qu.alquer' visitante, está política e socia]. Osmar Cunha levou ao c'onheciIl'\ento da Casa, parà que

!,:em,,;no, senhdl? de que. s:- tância entre estes dois mu- pei'feitamente justificada, constasse eru ata, que a PQpulação do Estreito não havia

,�m ted.ldo�, �.Ql>iempr�tr- '1iiC'ÍRJ:o's,' apro:kÍlna'damel1te �"Seüs pl'im(}l'Os,08 'qüádri}s" .'
.,........,_--. - '. " '.', xecooJdo. leite naque:la�·4ata,�CQntiu�1.�ya�.cada vez pi,�J;.

mo, d.uas magul���9�NA� 80 kllometl"os. . püdem
.

ser lev.ados. a-qu.al- CI·O·e' Di'a' '·'"0' poi:tànto, .�" pl'ôhI'chú� do 'leite, ell'� nossa té'h�', à-Pós ·}.}a.:::

.PU'L�; do sel'Vlt;b "'de C'Ong� ... INJ�lGA'lV�OS '.' . quer ce-n:Ú�o attis�ic:Õ naci�.·''''' ·ver assumido o. govemo o 81', Il'lneu Bornhausen.

t1'ltç�O � .�str�a, Federal' Que o, �OVe'l:PO do ;Estado !lal.e coloca.dos nas. mais .". c.,
.', E o povo - esse }')ovo 'que votou na opos.ição - ac-om-

�lel'��!)P<?�.w-JomV;IJJe, . a- inclua,,�lH1' p1tu:'v, i'odo\,�ádo� :�xi:geliie$'; g�l�p�á.<.rj(i)·qqe,. � RI.TZ
'. .' pa��ha de:silp4t�0 fisse ruir ü:agoro8o de taatàs espera.R-

·

fml
.

de, S�.T�� " etl):P.rega,das a. �8tr�.da lU.um(hpa� C�mbo-. hOlü'am, o '�rbBt'ito confécdp-. : "Ás 5, 71J! e 8�4 'horas ,ças 1, "

.

.

. .

. ,:o.a ..Co:q5tIuça0 �. �A.

Plstal
nu - Bt'aço - L�rpell'a ,a úadol', Ses-s-Ões Chics,'

._-_._-'-_._-_.__....... _ ....._ .. '�:-'�""-"''''''''�----'�'

,:::Al.�O ��l'01>.ort.o de}:,7ça.J>a,; �'. �im dé ,que sfe.ja fe�ta�a,S\la "

É-nos difícil àfjr�n�!' seus VAM.OS VO

.. A.R.. M.·OÇO! .. H"-',·. J'·'E·.· 'Á.TO·
.

-·pr.S·.S''AD'O'..:' .
2)

�.
o lcetO'l!\? l'!-0 �ràto� ..\espe-ctlva reconstll,lçaQ', pendores. ,110 tern;1]o' l'epl'O- c�m _

i"
. • . �; '1:" :' 1'4' < 1\ .:.. .,'

�;:n';j)VÚ":��pI:Cml1ieda�e,--u9·De.\.,-Q·úe o·GOV�1.'rio do E:ftàdo dw.tivo �08 fatos aue real- CAN'rINFbAS
.

....:;_ Augel ..

" '.

>.' '.. .:.'" J..'
.

'j1ai"tamento de Estra,d.as �e "providencie dentro do 'l!1e- ç;m a 'n,at{ll'eza, m<;:",,�:10êll-' CARASA e MIROSLAVÁ;
.. ',' "

..

:;'. "J,
:f,.odagem. do Estado a Joa- Dor prazo possível a cous- tuadame.i1fe, p'ode-�� verifi- 1) _ Atualidades em :Re- 3 DE MAIO ! fo"u e voltou aó sem-da fr-a:-

ç,�ba, af�m de ser o ;"leSIUfJ tl'uçào de trecho de estrada cal' as côj'ei fort�s, -repre- vistas, Nac,
'_' A data de hoj-e recorda·· ta; <.. '

emI?xe-g1l.d� nas refendas 0- Limeira - Brusqu:e, satis- senta.tivas 'dos e(eítos !umi- -, 2) _ Atualidàdes Warner P()8 que:
.

.

.' I - Em fB24,'juramento da

b�'a.s .di) aeroporto daquela fazendo assim os. anseios do' n0808, em cújo's quadr..os "ao ·P.. thé, Jorn.al. •
.

- em 1818, com a escuna' Constituição do Imp€l'io do

.,.ç����.do Oeste, ,povo ordei�o e tr�bdhador pé, do fogo" (Ü3),' "contan- PJ..eços: "Oriental" f9rça Sena P.e�. Brasil, na cidad-e -doe' SiiG'
•...

: S�'a d,'llli �ess.õegr eIl'l.30, d.e daquele município ·que. vem do histÔl'ias" {31J',e outros, Cx'$' 5,00 e 3,20, reira, à, testa �e nog.sa divi.: Salvador, na Baía, (') que d�lL

,abnl de 19�.�>. :.. tão eficasmente eon:tribuin- existem deslumbramentos e "LIVRE»'. '�f; Cre�nças I s�o. naval e?,'bperaçõe&. no lugar a; gl'andes demollstl;a-

,'.

� Oscar R. d� Nov�
.

do com o'seu labol,'para o atraentes aspectos' deSé11l'o- maiores de'\5 ânos poderão. rIo �rugua.l, o Pa,so Id,e Ve.- çÕ'es de ellhteiasm� pat!'ióti­

.: O ?eputado Lepan �l()� progresso economico de S'an- lados. i!- 'luz d�� candelas e. entrar na se-ssão de (; ·horas. 1'a·, dIla�ando � bloqu,elO da-
.

co' e democrático, devido à.

vmskH�pre�ent�u a s'egu�nte ta·'Catarina,.... dos l�mp,eÕes. ODEON quela VIa flUVIal malS pal'a longa luta que! tiveram de

.
'INDICAÇÃÚ .'" ,.' . Sala das Sessões. 30 de O realce frizado em vá- "Não haverá sessão Cine- o norte, de sorte a �ificul- sustentar os baia'nos contra

�T Son8i�e:�?�0 � ::j:Ônt.P;ó.- �ôril de 1951. rias telas, a l'espeito dp tro- matog;rafica".· . ! tai- o abas�e;i�ento ,q��:���� as tI'?��;�?;,}�sas <1:0 general

_:"ada e:f��acI� do In,sebCld� José Rahin S. Bittencourt �eil'o, cujos trab.'a..
lhos esta- '''280

CONCER.TO. D.A. OR-lsOS a.d,vel�arl.o..
s ,"Iee�?l.�am, Mad.e.llaJ.'"'.·l '. '"

�exac1�)let() d.e b��zeBO, v;ul M fante:. reclamam do húm-em,! QUESTRA SlNFONICA" da Algentma., .

.'. E� _�õ6, a v;l!a .de 8-·io".
g�l'ment� COl!h��ldO ·como -

,oDE'S'"PE··O.'.I'n·.ft� ',' nãó s.&mente "'!úcide' fferrea:'t ...... ,
' > �ROXY �,,: .,'. .

.

"

- el'l;l .1819,. po�' de�ret.(). �,lguei:� e�e�ada a ��tego-
1>0 de Jl!lfan.hoto, .

.
A para lidar e d'Úminar os ani� Ás 7%, horas desta data, fOI

. Orga�lz..ª�O na de cldad�,. .

Comnderaudo ,a necesslda- _
'

t h .'
,

',1' mais sob sua responsabili- O PRIN(;IPE E O 1\iENDI- em Satlta Catarma, um �r- I _ Em 1361, matlgl.l��-S�
.� d t,'d

"

'+ J oa� Se. legel e f:3,mI la, .

.

-'
"

.. . do' I) i . d .. t"lh - f· - I d N f, d"..t...:··
FC ese��,ll,elem eposl",.OS tendo qu'e_ausental'-sed-esta qade, mas, sohretudo, habl- GO P? e,-:-! praças ealI a o 9,10, ?,S, ,au :a�."'Z!;.!
nos. MUll1ClplOS do rn�nclO- 'o' " lidade por conduzi-los' !,las. �\.,. com. na.deJm.ha;

.

- Em o'18,?,1,· ,e ,nolll�ad� .

na.dO ins:eticida para c.omba-j C�p:tal para exer�eI .. ",suas ,ih'gI�elÍ1"'s"� lorttÍ'bk.""i3.e3tra� .'
É�,'tol FLYNN' e os Ge-

_ em 1823; SQlenicl'a,de da 'presidente"(hC provfu�ia-" '3
T

ter -permanentemente as atl"I�ades n� Esta ?b��dM:- das sel'�an;s cheias de pre- n1eos Billy e Boboy MAUCH abertura, 110 Rio de Janeiro, dr, João Rodrigues Chaves"

.pragas que 'atacam a

agri-"l
ranhao, na llnpos�l lIa e

{'''lcos e de" l'�mp-\l'''''l'stos c·0- da Assembléia. C.Q.nstituinte, posteriol'm�nte d.esemoarga-
.

"lt ", , de poderem despedu-s-e pes- '-, > v, 1) - Cinelandia Jorna!.
"1

o'>';�. d· ,'d t d R 1 ,-

·cu lira,' 'mo' demonstram. "tropa na N pnmell'o par amento gel'l'i1'l- 01' e pleSl eu e a e.aça6.
:. C .. 'd'''' d

. soalmente de todas aS' pes- .

. ac,
\ , -'I

"

f d B
'

.

.

"

' tQn�l e;an
o l'�u�� com a

soas de suas relações o fa.-, el'lt:ada", o "tropeiro .e seu 2) - Titio é um Anjo, De-
.

n�mente orastl elHo, q�te 1 udn- &_ aE��' 1063
pro eçao as

.

cu �ur<!os" au-
, '� ,',

, amIgo" etc. senho Colorido-:
'

ClOnou na a us_ C<lpl a o
�

111 '" , nasceu na,

mental'� a produçã,o;
zero _por e",t.� �,elO, ofe,recen- Enfim, si houvesse Preços:

. país, com jurisdição sôbre a�lti�a �egteri'O, . hoje FI6-

ConSIderando, alllda, que
do .seu�. plestB�lOS .naquele ���uciosarnen- todo'o território ngCioRal. nanop.f.lhs, o consagradd

essa medida visa não só lt E�tad.0, onde flxarao resi- espaço para, Cr$ 5,00, e 3,20.
Presidh a c'erimonia o pró- poeta João da Cruz e Sou.-

d te díscol'l'er aü'avés das "Imp. até 14 aílOs·�. - c

economia' p'articular como II .el1c
..w". _ , .

!1rio imperador Pedro I',· za, que 'vem a falecer em

F
.

I J o d
' , ma·gnificalO telas", dirianws IMPERIAL '

do Estado,. HH'lanopo IS,. e ma10 A>S 7' ''<.':; h'.OI'as
.

_ Em 1823,"0 .gov'êl'no. im� Ht d-e março de 1898;
� 191:1 das express'ões í'isÍol1omicas. "",

INDICAMOS a.o Govêrno (. e.,__v_·_' .
_� justas e perfeitas, de vultos Sessões Elegantes: pel'ial aill1.h não tinha 'êom- ..,- Em 1883, é instaladQ

ao .Est�do, _pàr� con�.ecu�ão T '1 por todos conhecidos, alguns ."HEROIS ANONIMaS" pleto domínio':, sôbr� a ex.- � Liceu de -:\rte� � ?�ici.�s�.
dessa..f1l1aJI�ade, ��l� �v!_p:' e ,e�ram"as. d-êles com especiais caí'arte-l com �ã9 do" �rasll, �OI,s em ftlRda-d�o ��raças a 1l'1�G:IatIVa:

..

as n,ecess�nas e rm�(hatal5 6'
. fisUcas, como "o ceguinho", Rober BEATRY _ Simo- rooa da antiga capital colo- do ple",HI€nt� Teodoret(}

pr?vldenClas �� sentIdo .. de re.lid.o.s "Roo8evelt" etc" bem assim, ue SIGNORET e Jack WAR-' nial, na Baía, continuavam .Carlos de Fana S�uto � .

tnantel' deposItos perma- . muitas paisagens, notada- NER os combates da guerra da _ Em 1900, .fOI engIda.

nentes, nos Municípios, de Lily Oliveira, Guenther mente desta rica e privile- 1) '_ O Esporte na Téla, Independência entre as tro- no Rio;:le Janeiro a e�tátlla..
hexaclQreto de benz'eno, pa- Stroib, Vitor Rosa; Pedro güida capitál; onde, a natu- Nac, pas lusas do genel�al1'.iadei- do :'\.hmrante portugu�s Pe.-

ra distl'i?uü;ão ,a?s lavraclo- José Silva,' Sebas1í0na Pa- reza enfrenta aspectos agTa- 2) _ Fox :Airlan News:' 1'3" e aquela,s dO\l s�tiantes dro Alva�'es
.. C;.bral.

res, por mtennedw das Pl'e- checo, Pedro' Trota, Bagé, paveis e dig!1(;s da. aprecia-' Atualidades. brasile,il'os do general La- Andre !"Ilo Tadasco.

feitura� Municipais oq dos. Angelo FloI' a/c Silvino Dal ção do consagrado pintor Preç'os: hatut, que neste dia atacou

Pqstos Agro-Pecuários ou Boh, Manoel Moma, Postal, conternmeo, Cr� 5,00 e 3,20, as linhas daquele;
de D�fesa Sanitária Vegetal Raulino Horn, Ferro, Nena, Aliás, não. é esta,' a pri- "Imp, até '14 anos". _ eU1 182�, a esquadra
e Alllmal, onde h�uver, Nelson �lltllnes Mar�in�, meira vez a proclamarmos I1\>IPERIQ (Ei;:ltreito) &l'gentina, criàda pelo alroi-

�ala das Sessoes, 2 de Metalul'glca D�1tas" OhveI- 'o talento, do pincel Willy. Ás 7<14. horas .

rante inglês Brown, sob o
maiO de 195]: .. .

1'a ,BrLlese e
.. _Vlval��no T ��_IJ Z�mb�ick, pois, a críti�� ad- I Errol Flynn e Greer Gar- : cQll'land? �e.ste úl:ümo, foge

".
Leclan Slflvm�kl

_

m.el�a, MauJ.a Co,,��, nNeIl, I mll'atJva do� _que .o v:Rltamj SOf!.· .-'
. I. d! 'bl:asJ!elra, comandada çle

Q, dep.utad:� Bah:a Bltten GdSI Luz, Ale�.andllll<l �Ll- !,nesta exposIçao, confIrmam I em:
. Rodl'1gQ Lobo, e passa POi'"

COUIt ellcammholl a Mesa, a ven�I.Souz:-t: ,MIlton COlT�a,! as oP�lüões expre��as a seu' A GLORI�A DE AMAR .cinia do banco Ortiz, no

seguinte AmOla, Nan GOllzaga, Sll- respeito, por ocaSlao de ou- Amanha: RITZ �qual enc.alhou, durant.e a

INDICAÇAO vü:'O �artins, Louren� tras exposições imterior- Johnny WE.ISS1VIULLER,
1
C<!lça, l108s'a fragatà "Nite.:

Senhor Pret1ide:ute, Cl'lm BlderI?an, e Ely Con- mente, aqui efetuada$. em 1 rói", Depois de se bater coml
Considerando que a estra- ceição Coutmho. I Silvein JIM DAS 'SElINAS : <,s platinos, nosso navio sa-'

'r

."..

_� ",L::STADQ_::,'Qui�ta-Ieir:tl; 3 de maio de 1951-
-------,ç----------'-.��--.

--'-._,..-�:..l-.....;.:_7�-�;----#---:------:-'----------- -------------------�-----------__.

" ,
,
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o ESTADO-Quinta-feira, 3 de maio de 1951
7

1 oi. cousc mais comum do tifo - tígua impura!

í
/

vocÊ PODE '�VITAR O ·TIFO.

Não C<HT� .0 risco. de apanhar

tifo, especialmente se você vive

em lugar onde a água é ímpiíra.
Procure seu médico para que

êle vacine tõda sua família

quanto antes. Lembre-se
- mais.

vale
,.

prevenir que remediar."

E você pode, prevenir-se contra

o tifo através da vacina! f{odUloS farmacêulic6S desde 1858

-----_._-----_::_..
,'--_.�_._--

Um' esderedmento
A "Gazeta" publica, sexta-feira, uma nota da Co­

missão Executiva do P,T.B., para "bem esclarecer e aler­

tar os ·:;petebistas catarinenses a .respeito de "intrigas .'e

mist.ifjcações", conforme prediz a referida nota.
.

Necessário é, portanto, que se esclareça também aos

"verdadeiros, trabalhistas" algo a respeito, pois qüe .»

mesma, e só ela, não vai além de "mistificação e intriga".
E não o .poderiarnos fazer melhor, senão analízando­

a, item POl: item.
.

Antes, ligeiramente, é preciso que se pergunte':

1 _. 'Como poderia o Partido de Getúlío Vargas acon­

chegar-se à V.D.N., seu maior adversário, num acôrdo

poHÚco em' que o mesmo, é natural, levaria à pior?
.

2' _ Se no cenário político nacional, ainda agora

.reafirmado em convenção, a V.D.N. é, íntransigentemen­

te e "sem adjetivos", de oposição ao Presidente da Repú-.

bl.ica, porque aquí, o P.T.B., incondicional e irrestrita-

mente, iria apoiar um govêrno- udenista? Digo irréstrita ],' -

.

.

';í�::o���:!�npa;���t:e,
embora o neguem Telmo Ribeiro e lIutçõ:ts 8' allf� 'lrlnandafle do ·S.

.

Aos deputados do P.T.B. não foi exigida Irrestrita .",OS de �GaGâ '? ��-- J. dos P. 6 H8spl�
. obediência, em menosprezo até ao mais rudimentar di-

reito .; O da liberdade?
.

.

P9Ti:,�� E���l'io �.��rrallô. tal de 'Ca'ridade
' C�nt�m',melhor' a' h-istó}'ia ! .

..', ,_- ..' .

n

.•
.

'.' ';.
,

;' ,1- ,: ,-
'

", -:-" f'reç�s·.....d�
.

mano 8
'

Contem aquela outra história! DigaIi'l,a�é que horas"
.da 'i»M,}�ug'ada' "lidaram" com Volney, Neves e Octacílío,
.naquela-memorávsí noite �le 16 de abr-il,

.

Eles, felizmente; 'não foram na conversa: não os in­

timidaram as àmeaças : - são, pôr isso, traidoi·es?!: ..
_

A- ordem eráiprestigiar o partido ; - e não o fíze-

r.am porventura OI'! "três rebeldes"! ...:_ A presidência, a, .... .....,.. �

'2a "vice-preaidência, a pr�sidêncla da COIl!.iss�<:, perma-; sr I SUl Lllau''.
. .nente, etc.... Que oferecia a V.D,N. ao P.T.B. na> cons-I

' .

títui.çã� d,a mesa? Talvez, muita coisa, mas 'nada' "por Es"A'"S,II'
'

.'.,1''I'S'.;
_

escrito". ',.

. .• ' ,
' .

._

(
" '. ."

Prestigiar o P.T.B, seria única e exclusivamenta ;
".,

apoiar a V.D.N., os rasga-retratos de Getúlio?
- IS80 �nrtdencla

,

Já; no acôrdo pré-eleições, que vantagens usufruiu o
a.nQrmaHdade· ':I a II

'P.T.:B.; de um modo geral?
. f.lU1_çÕe8 i�liItrlcaj. ()

Não era o Brigadeiro um semi-Deus da V.D.N. ?-Foi melh.or, para normaU·

como 'bem üizou o Presidente, então candidato� m'n ":a� " zá-Ja� � a M � g n é'i f &
,.;

.côrdo maltratado".'
.

.

BI_y,rada, q,ue -Deutra� -

Não' compreenderam os próceres do P.T.B." que a Uza o excesso d� aci-

r

- única -intenção 'da V.D.N. era derrubar, "ã. _.Çlualquer pre- (tez; e�Nn��c.�I e �:xer-

ço" Nérêu �mos? Ce 1;Jen�flca àção
c.ompreenderam sim. E porque o compreenderam é sobre.

que nÓS os chám�I)1os de "udeno-trabalhistas".
o fígad�.

Mas, vamos à análise da nota da Comissão Executi­
..-.Ia. do'P.T�B.

.'

D[STRI,BUI_DORES, :.

�

»:
"

"

�
.

/

,
'

- "'i
,

_
.......... >1•••

.Partacípacao
David Ctis�im. Correia ,I João��a�.Ii .

;� ...

Maria. I.eal Correia Marià pàulic' t,
"

participam aos plú'entes' participam
' aos' seus'

"e pesscãs .à.e suas' rela- � parenteé e .p�saoa8: de.
çÕ'es;'�Q contrate de casa-: , s'iiã� relações, ô contíia...

_,.,,�

nl,en-tg�tfe, Sê�l- ":f.ilhq, A;;�_., '_.tQ ��t$'�J!raÍri�niQ, de ,�ua
"

t
.

,.. �

fillla -Ás'eIá "'é,{y/tf�â"'sf; '�i'
'linQQ, eom-asr a.i Ase-

,
J,...., ;..''',i'

Ia, Baul]. Arlirldo Correia. ..( \

S'orocaba, 29-:4-9f9.. " BiÉuaçy, �'94-95�..
'

;
.Arlindo

. '

.

-=-. Astla
" ,� '. i; " i

\iOt; "�I!'J
.

. ,l

Fundada em 17.65

'yÉRÀ C�VZ

- l°) Telegrama de Danton' Coelho.
O telegrama inicia assim: "Atendendo essa

-trabalhista e soli,citação de vários' dirigentes
:pais" . .. etc.

.et!'!•.

m�nD.
, Ru.a. Tiradt}ute,s: "tS-A;
T.�f."�1.5�n: "':...:� .. .' -.'

,

',,* " De' bl,aein :d�' 'Pn�vétioi.ià: :i.

n-Nf-·-I\S-"-.-P-ARA-,-·-P-I-·I'JTI.
-

..
-

TO-.. desta lrn�and'�:de ê ide '�c&- �
1'1,1.V"" d� com o p�:�ceit,uadi? ho ir-

e O· T TO. A I tigo 9.8 40 COIÍlPto��SS()! [��
ço publico, que no dia 6 4,0
corrente mês e ano, ás 8,ª,O
hô.J.:as, s�l'í.}· r�Iizàda, Bà

',----

Igreja do Menino Deus, Mis� - V' /I
'

'

-, " -

sa Solene; com Sermão ao' ','Iage,m com.', s,e·iS;urao;ç,'a ':
E�ângelho, em comemora-

S

cão ás festividades (f� "V�. - D,'., rapf�ez·· : :,�,: �
,

RA CRVZ",
�, lU

Para assistirem a referi- SÓ NOS CONF'ORTAVEI,8 �l.ICRO-ONUnJS,.DO

'::d��li����d�� ����me,c�:;!:. àA�"ID8 '��:Stlt�'BllIJ�ltIIUl),
'

cialmente, os, Irmãos e Ir­

mãs.
Consistório

'.

dà Irmandade

do Sénhol' Jesus dos p�uú,os

e H�spital de Caridade, em
Floria�ópolis, 30 àe abril

dé 1951.
LuiE S. Bezerra da Trin­

dade _ SMretárie.

,1

secção
munici-

Avenida Mauro Ramos,
269. Tratar na mesma.

Magnés·ia
.

Foi .então uma atencão de Danton Coelho. Foi um
-
">'.

'ePedid? desta secçã.o. Bem, e�pon.,rieamente, Danton Coe- 'D I!IIISo ,r'a'..da'lho nao telegrafarIa. "

'

Mas, mesmo telegrafando, ê-Ie deixou dúvidas quanto .

_

ao apoio da Direção Nacional a esta Comissão Execl�iva, que fomós�atendidos" etc.

_

pois, mais ,�dian:e irrdi,c� "equidistãncia d�s _ Pet�bist�s I Ent�� ao P,S.D. foi reivi_ndic�da a presidência 4,a

,de qualqueI facçao pohtIca sem fazer oposlçao slstema- Af?semblela para o P.T.B. E fOI aceIta. (Voln�y foi eleito
.

tica ou dar apoio incondicional". por unânimidade).
.

(P. S. Lembr9-me, que as expressões "oposição siste- Porque então a Comissão Executiva do Partido exi-

- 'mática" e "apoio incondicional" eram comumente usadas giu que os s1's. Deputados votassem em "massa" nos can-

])elo demagogo Dr. Saulo). didatos da V.D,N.?
.

20) A nota diz mais abaixo: Porque não repartiu? Seria mais justo e honesto e

"A respeito do assunto, temos ainda a esclarecer: estaria d'e acôrdo com, as normas traçadas pela direção

a) participamos do govêrno do sr. Irineu Bornhau- nacional.
. .

.sen" etc.. � .

'

.....__ Mas,' õ "negócio" era só parà a V.D.N. hein!!! Pois

,

P'arti,cipar é _apoi.ar, i! 'áinda mais, é apoiar incondi- foi só para o P.S.D .. Tinha que ser.

-çionalmente.,Tanto é qtle. o dr. Telmo Ribeiro, cóm&. Se- Então o P.S.D. votaria (18 votos) no candidato do

cietário de Estado, 'I1actuou, embora por pouco tempo, P.T . .J3. e deDois, ficava chupando no dedo! Mas como?

-.com as mais berr;í:iltes injustiças: "demissões'em massa, Essa é boa! Isso é orieJ1tação! Isso é é ... É, aquilo

iluspe!).sã.ó da so,p-a escola'l:, eOlte nos dias' de serviço-.do' mesmo.:

-<>perálio, etc. •

.

'.'
'." Termina a nota com um apêló aos trabalhistas.

,

'''e) Quando reivindicamos perante a V.D.N., P.R. b ·Atendi a êste apêlo, comentando-a. Serve? Obrigado.

4e_ 'p.S.D. ,a presidênCia da Assembléiã�al'a o P.T.B., PLINIO MOREIRA

� �

CASA-VINDE-SE

SEUS INTERESSES NO

Rio de Janeiro serão

bem defendidos por

ARLINDO AUGUSTO ALV�
advogado

Av. Rio Branco, 128 � Salas 1303/4
Telf. 32-6942 - 22�800.5.
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Os festejos aqui promovides, nesse dia, nos anos an->

ter inres, nunca tiveram a perturbá-los a menor desor->

demo Eram festas exuberantes e sadias, em que o espio..
rito' de disciplina dos homens do trabalho se reafirruavas.

exemplarmente..É que ne� o govêrno tinha ti que te�el­
nos operários nem -estes VIam o que temer naquele. Nes-­
te 1951, todavia, êsse aspecto de'mútua confiança entre"

'0 poder e o trabalhador desapareceu, como atestam, 9&'
fatos que narramos e' como o prova uma infeliz neta -.

-

que mais parece feita para a pilhéria - da Delegacia de­
Ordem" ,PoIHy:a e Social. Essa nota pedia, fossem evita--·
das até aglomerações na CapHa'1 e adjacências] Porque?"
Muito simplesmente porque a Delegacia "tivera l:otlheci­
menta. de.. q ue .el�R1:e�ltos· do- e-xti.ntQ,.;.J'�rti.do Comun ista ..

pretendem promover dieturbioa em todo o país, durante:'
as comemorações do Dia do Trabalho, organizando para.
tal paesea tas e comic ios". E, conforme a l'i.ot�, fl. �eJe-­
gacia, se acontecesse ta!", faria dissolver. tais manifésta-­
�c).es mesmo empregando, se neceesário, fôrça. Diante­
diss� e depois disso, como poderiam os trabalhores, po.r
mais ant.i-comuuistaa que sejam, comemorar a sua dataT

Enquanto por aqui as aglomerações eram assim vistas:
e tratadas pela Policia, na Capital da República o Chefe­
da Nacão falava, no Estádio Municipal, a milhares de­
trabaU;arlores que se concentravam para' ouvir-lhe a pa­
lavra e aclamá-lo. Em outros grandes centros o regnsije«
das massas trabalhadoras ponde ter 'curao livre e as ma-.
nifestações decorreram hr ilhanttssimas, em perfeita or-·

dem. Ao que parece, aos olhos vig-ilantes e astutos dos ,

que zelam pela ordem pública, Florianópolis e adjacên-.
cias são"conaideradas os mais perigosos centros do co-·

munismo brasileiro! O ridículo do episódio faz Iemhran­
o Eça das Farp-as: "continuamos com as fronteiras aber=>
tas e o bom senso fechado" ... Mas, também, nos dá uma,

convicção: a de que, se o govêrno catarinense nã» confia..

e se afasta do homem do trabalho; a culpa não é dêste•.
que em todos os momentos tem sido aqui digno de todns
(IS louvores, porque exemplar no. cumprimento elos deve- .

res, Por sõbre isso, o tato se circunscreveu a um govêr-­
no, pois que, em'outros Estados, os 9perários, na sua"

grande data, viveram consagrad,-as comemorações con-­

fraternizados com os representantes do poder. 'Fique�_
neste registro, uma advertência para que, nos anos vin·,
doures..o nosso govêrno 3ssuma:atitude diferente, .fà�en­
do, ao-'invés de notas in(an.tís e 'burlescas, pelo m�noS'.
justiça' à gránde -e nobl."e classe trabalhadora de Sant&.
Catarina.

----�-.., .... �. �. _"': _ .. _._-....... .....,-�.__#�-_._-�.:-._-_.__._-_.-

xarta de tomar conhecimento dêste lO. de maio de 1951.
Ao mutismo do Executivo, entretante, aliou-se O' da re­

presentação udenista na Assembléia. Na sessão da vés­

pera, o' deputado pessedista dr, José Bahia Spindola Bit­
tencourt, em brilhante' oração, requereu e justificou uma

homenagem aos trabalhadores, sendo apoiado, da tribu­
na,

•

PO'r discursos dos representantes do PTB, do PSP e

dÓ PRP., que igualmente .exaltaram a data consagrada
ao trabalho. A UDN., apenas ela, ficou calada. Na Câ­
mara Mnnicipal.. um seu digno representante; O' sr. Jupi
Ulisséa, como que teve é! inspiração de tentar a única
manifest.acão de simpatia aos operários, promovendo com

'0 vereado; Miguel Daux, urna contribuição para os fes­
tejos do dia, l\1a� ainda assim;' o 'gesto-não. contou com a

s�lidarieda.de do lider udenísta naquela Casa, qúe se re-,

cusou a contribuir!
.'

Está evidente, pelo exposto, que a situação domi­
nante já compreendeu a distância que a separa do povo,
integrado pelas massas trabalhadoras. E, por isso, o gn­
vernador, ao primeiro transcurso da data, entendeu IH'U­
dente .passá-la no Rio de Janeiro, que 'aqui, uma come­

moração operária a que se expusesse presidir, represen-.
taria um test.e por demais perigoso,

A data de lQ de maio, universalmente dedicada ao
'. trabalhador, passou' 'aqui,' de-parte> do' govêrno"dw Esta­
d9, CQlflO passam os dias assinalados apenas pelo ponto
facultativo.

En(IUanto, nos dêmaÍ@j Estados, � poder público pro­
movia festivas comemorações e a imprensa estampava
eloquentes" mensagens dos ,governadores aos operários,
aqui imperou o si1encio oficial. Dír-se-ía .que, acéfalo
pela ausência do sr. Iríneu Bornhausen, o situacionismo
também se fez ausente da data.

Não fora o Ministério do Trabalho, pela sua Dele­
gàcia, Q.rg�nizar e realizar Um programa festiv�.e Flo­
rtanêpelís, .,a<,Gap;ital- deSaIl ta Catarina, oficialmente dei-

Floríanõpoüs,

a .' memória. do
Renaux

iNAUGURADOS, AlNDA, A PRAÇA "SAL&1\DO FILHO}'
E A AVENIDA "GETúLIO VARGAS" - OUTRAS NOTA.S

Conforme noticiámos, a número de operários e pes- grande pioneiro daquele mu-, que, 110 terreno social e in­
cidade de Brusque, pelo seu I soas de tôdas as classes 800- nicipio.

I
dustrial, realizou aquelegovêrno e tôdas as suas elas- ciais, teve Iugar a inaugura- Descerrãndo o busto do ilustre cidadão, cuja yillases sociais, homenageou, a .ção da -"Praça "Salgado Fi- inesquecível industrial, co- devotou-a tôda à grandeza10 de maio último, com fes- lho", cujo terreno foi doa- berto com à bandeira nado- da�lüela'(OQmuna'!e ao bem­

teios e solenidades a que da pelo Cônsul Carlos Re- nal, o dr. J; J. d� Souza Ca- estar ,çl.o seú povo.compareceram altas autori-, naux,
.

bral o f'ez sob vibrantes p�11- O discurso do ilustre Se-
dades federais, estaduais e Inaugurando-a, o. sr. dr. mas dã asaístência. .' cretário do Interior e Jus-
munícípaís, a memória do J. J. de Souza Cabral, repre- A seguir, s. excia. usou da tiça de Santa Catarina, re­
seu grande benfeitorvo Côn- sentante do govêrno de San- palavra, proferindo br ilhan- presentando o pensamentosul Cal"loíi Reúaúxtcpiónéiro ta Cata�'ina, o'fez cO,l'tãndo te oração' em que ressaltou do GovêrnQ,do Estado, me­
da grandeza e progresso da-' a fita,·\1el'de e amarela:, sob a razão da homenagem do i'eceu fartos e calol'oso,S a­
quela comu�â-padl·ã.o de ��tusjã.stic�s 'palmas da'. as':' I g�yêrno. e dQ �ovo de Brus- plausos dos assistentes ..Santa tâtal·ina. sl�t�ncla ...Nes�a opq.rt�t:lda\ que, sa]lental1uo o tl'ab.alho", O, AG�ADECIl\1ENTO"DA'.,.,.._.....

A-inaú'gul'àção' dó 'busto de, fa,lal'am os S1'S. dep. Braz .

FAMILfA-RENAUX
�laquêle- que foi tl"�d�ção (ie Joaqu,im Alves, .ra�!lo Bifln-. . Conclue nà�&a. pagina. hqN;a,� .tr�i?alli9,' na-�·pl·aça cp,iúi, 'ex-PI'efeito Municipal J a-O

.

Ilor" rtoprincipal daquela progres� e o dr, Morjtz. 8, .

11· ;u6 .' "\, ••••••, ,
sista cidade; -o .Cônsul Oar- B;OMENAGE).\![ À.·MEMó- � .�J'

-

..... .,: ;,
'

-:
"

los. Renaux;, foi ato de jus- RIA DO CôNSUL CAR--
, �l 'eira ;

CASA p.ns6�aNIA. distntiça"e reconhecimellt� que,' LOS RENAUX. P'ór 'ato do s�nh�r Pl'e��-' 'buidor.a d:O�. RÃcÍios' R.C,A.}lia .poderia ficar à_mal·gem. .

Precisamente. às 10 hon�s, dente 'da RepúbIlca, assina- Victor, VálYuhl.8 e Díscos,dos m�is impOl'tant'l!s acon- as autOl'idades presentes à do na Pàsta d� Fazenda, foi' :aua ConáeUu�ii'o lbtra,ieéimentos da v�da social' inauguração dá Praça "Sal- nomeâtlo para .Chefe da M�- c._ ,

Segunda-feirâ. última, .pelas 20,horas! <1U�.da-.<brusquense, por!luantQ, a-I gado. Filho," e povo, homen:r-- sa' de lÜmdas ;-Feder3,.is em
.. ,

acabava o meu trabal.!lQ :aql!'i na· red,l;tç'ão, -deeil;}i', re-ql,lêle que deu àquela têna' geatam ,à memóri", dO' Cõn:.. Itaj-a, o' n0-8s,6 di.stint�, con- ·N.· O·' s·:.. :t"··nd.···I· 6.,S·e·"S,.. colhe.Í'Í-me'.ià: cas'a, que'a'�an'seil'a el'a grande.t?da.a sua a!ividad� empte-I sul.Caylos Renaú:lj:, il1al��U-- tel'râneO' sr, João' Norbel�to 6 �.
'.

N.õ -Chiquinho, de 'acôrdo -com o hábito',. enqu:an-elltled?l'a, t.odas,. as �u�! rand,O o seu busto, ato ess� Sil�eira, 'alto fllnciól!ário da No distrito .60S Ingleses, .,. tô':.um chopQ me" revigorava, passei os _olhos pe}Ü'o'e�e.rgras, p l' 0.cu l' a n do t que tocou. pl'ofundamen�e a F'azeJfda '-Fé'ae,r.a1;:'<'1l1é vinha na nh�, os ..â.:rlimos. não, an- Diário, Úesgraça minha. Bem à' pri!lleira página, um ..

�empl'e torna-la verda- alma 'dos bl'u�quenses,. por serviil-do. na' Dell:lg#ci_a Fi's- daro càlniõs, E .nem podem enorme avi&o da Delegacia de drdem Política e So--deiro parqUe indu.strial, falar -da vidá'e da 'obra do cal do Tesoura' Nácfonal, andar, � qy.e �. -ª\rb_-delegá- cial a respeito das comemorações do dia 10 de maíO'.padrão de dinamismo
.

.

neste E'�tado, �

,

do, sr. 'Jóão Candido Lemos, e de supostas perturbações dá tranquilidade públiC'a..em Santa Catal'ina, bem me.-, �.................... A escolhl!- do. senJfol' Pre-. recentemente -nomeado, en- pelos cpmunistas. Lembrei-me. de que, aquele ior-.-

'���!�iia�ep�a;�Upú���!�: :s� aO-lv'erso' rl-'u 'd'a
.

:����t:!a f�:��!!tl�orec;t�� ;:���eq�:'n aa!�!���nJ:opl�i�
�

�:!' ::c!:�P��r;�I���:r: ��:m�a��:s��e���u:�s���:tlvesse a relembrªr aO' povo .

serve há anos na maior 1'e- são a todo o mundo, Ê o ti� mília, que diariaménte compram () seu pão na SOQ�-'e' aos homens de goyê.rno, a

r li -'M··I�· pai:'tiçãe fa'rel)dária no Es-'
po clássiêó da autoridade raita e vao santamente para afilado Circular. Mas,....Buà l>"�1:s.0nalid�de

"

de' h(�\, ri � e'I'8 !'. '1,la;r tad,o, e na. qual {) no�eado a'nedótica �do "Teje Pl'es'ó no final,' dizia o áviso:
"mem�'que sempre·teye aaUl:-" exerceu caI'gos de l'elevân-

porqu� pisou nos pés da. "Assim, e na finalid�de de prevenir ,a popula-mar a .Sua. vida, o futuro da Do Coman(Ío da Polícia cia, inclusive � de substitu- Lei", ção, péde _ evite.m quaisquer aglomerações:. deVEm-..terra e gente brusquenses, l\1-iJitar do Estado. recebe- to, 'por vái-ias vezes, do sr. O sub-delegado, por qual- do, se possivel procJ.)rar recolher-se dep9is das. 21.'As,·,sohmidades; pois, qu.e mO's o 'seguinte .oficio: Delegado Fisclll. quer trivialidade, ameaça, e horas de hoje.se efet'�'a-i:-anÍ �o "Dia do "I - S'olicito-vos a fineza O sr. João ;,NQrberto Sil- grita, e diz que faz e que a- Flol'ianópélis, 30 de abril de 1951.Trabalho", da inauguração de insehr nas colupas dêsse veira, escolhi"do para dirigir contece, sempre que vê _ e Rivadavia Ribas Corrêa, Del. .da O. P. -e"Social"_do busto do Côns,ul Carlos conceituado jornal uma no- os serviços fazendários num basta ver _ algum pesseqis- E eu, que queria ir para a casa às 20 horas '{-"Renaux, contando com a ta sôbre a passage,lll do 1160 dos postos mais importantes ta falando ou até trabalhan- Podia ou não, pO'dia? Claro que não! O pedido do dr•..
presenç.a dàs altaíi autorida- aniversário desta' Corpora- de Santa Catarina, terá 0- do �normalmente L O sub-de- Riva era claro: "recolher-se,' se possível, DEPOISdes e do povo, tiveram as·sim \tão; a 5 do corrente, menCÍo- portunidade de conti.nuar legado provoca. Está acir- das 21 horas!" Fiz um enorme sacrificio e fiquei, O,um êunho eminentemente nando que êste Comando, em pl'estando, como até aqui, os rimdo os ânimos. Mas está, maldito do relogio parecia pai'adó, tão degavar ca-'populat, irmanando todo's nu virtude ,de se achar o está- melhores serviços à admi- também, caindo no rídiculo, minhava! Quando, afinal, pingou noye hOl'as, levan- ..

mesmo ideal de homenagem
. dio de esportes em fase de nistraçãó púJ51ica federal; o E tanto assim, que o inten- téi-me, ,paguei os dez choppés duplos, e me fui ...\. póstuma à, grande .fjgura de reconstrução, restringirá as que vale dizer que estão de dente Gentil Matias da Sil- de àcôrdo com o obedecido dr. Delegado: depois dàs:.um homem que' se tornou comemorações ap'enas à lei- parabens o comércio e a in-

va, vendo as asneiras que o .21 horas! ! ! ..
,

I

padrão de virtudes .morais e, ÜU'a às 8 horas, do boletim dústria do vale do Itajaí, sub-deleg,ad0 faz, resolveu ) <.. Pelo própr� sacrificio feito, ayalio o de outros".!civicas, exe�plo à presente 'especial .alusivo à data. que tem como escoaqouro "assumir". de fato o cargo (I que, como eu,/�isessem atender ao enérgico dr. De-geraçã9 catal'i,nense. )
- II _:__ Tenho a honra de de seus produtos e citado daquele, afim de moraliza- legado. 'E por isso para êle apelo, no sentido de, '.fl_a,

I)RAÇA '''SALGADO' l'eiterul'cVos os protestos de pôsto. lo. Ainda no sábado último; próxima v� maTcar outro horário para a gente t'e:"'�
FILHO" minha distinta considera- Ao sr. João N01·berto.Sil- por ocasião de um lance de colhel". p.I;epois das nove, é tarde ... nesob�deçer'

h t ção. velra, as nossas felicitações taínhas,' o sub-de.legado con� é. imprud�nte, mas ir ao jantai'; às 7 da noite, e ter'"As 9 oras, presen es os -.
,João €ândido Alves Mari- e os melhore's votos de- feliz fundiá as suas funções de que voltar só para recolher-se depois das nove é in- ,srs. dr. Jo�o José.�e $.ou�a ' .'

-

_

"

C bIS ,t' ." d I 1 te- nho, ç_!ll. Cmt; Ge�'al." . '-administração.' Jpescador com as de Sherife, comodo !a ra, eCIe ano o I
.......J"""""""'_.........,...........-.".........."................�__. ........-J"JY

E hit. por aqui muito chefe de familia que não costu-rior e Jvstiça, EdtlcâçãQ: e

C·O
.

·C<U·r'l'so" p'ar'a'"
.. ·Serve·n·te's' da

e a�abou �em :a1' c�ta de
ma sail' depois do jantar ... Não será 0- caso de'Saúde,repI'e·se�tàndo o q07 � D .

" ..... - ..' '. .

.'
1 nen uma as uas. as a� mandado de seguranca? Há, poI' outro lado, outra ..vêrno do Estado. PrefeIto -" .

.

," ,.
. meaçou tout le monde et son

.61�sse que 'gostaria, cio aviso, se o prazo fôsse paraMário Ollrigér;d:r.c;U�Çl �e� ·'StfC 'dil"Tribunal'Eleitoral pére,.
de prudência, para 'depO'is:'dàs 24 hol'as ... Para esses; no casO', não"eke, sr. Alfredo Campos, dr. , ,. <

.

,
• ·Sena

I.
'A

h'
.Osvaldo Arêas Horn,.:Juiz de Na Secreiá�'ia do 'Tribu- Os. interessados' deverão o situacioI1ismo, escolher i caberia mandado de segurança sobre o

.

orano PQl"-'
direito da comafca, repre- nal Regional Eleitoral acha-

I
instruir o requerimento de ontrá ,udeni:;;ta mais cn;1az " que êle até\ já constituia um habeas-corpus .... d.o--

t méstico
.

sentantes �� sr. 9�mandante se aberta, até 31 do corren-,I inscrição com. os ���"Uintes i para o cargo, an �s que esse

I�,.,l 1._
, /d� 5a Reglao Mlhtar, com documentos: certlOao de j- que se di� de costas quen- I'

...sede em Curitiba e do sr. -te, a inscrição de candidatos idade, provq. de quitação mio, tes -:- aC!ib� PtlYvocando ...

Capitão dos Portos de São ao concurso para a classe: litar, folha corrida e atesta- sordens maIS graves, no
Franci.sco do Sul, membros I inicial da carreira de ser-: do de idonei���: f!l'mado j ·gle�e�. É ,:n:1hor preve
da família, Rel1aux e grande, vente. i po'r 2 pessoas ldoneas. que lemedlar. Y'

Brusque homenageia
.Consul, Carlos
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